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PORTO 24 DE OUTUBRO. 


! VAPOR LUSITANIA. é 


Devemos uma satisfação do snr. Ínten- 
dente de Marinha interino reste porto, e dando-! 
lha cumprimos um dever. Como não é nosso 
intento accusar infundadamente alguem, sem- 
«pre que nos tenhamos enganado e o saibamos, 
rectificaregios espontaneamente os factos em 
honra á verdade, à qual por modo algum 
queremos seja sacrificada neste jornal. 

Quando ultimamente falamos ácerca da 
sahida do vapor «Lusitania» deste porto para 
Lisboa, no dia 7 do corrente, pedinos mais 
cuidado na visita ao barco por parte da In- 
tendencia da Marinha, para que não tives- 
semos de lamentar, por falta da fiscalisa- 
ção: devida, mais um fatal sinistro. 

Sabemos agora que a Intendencia de Ma- 
rinha nada tem com a sahida das embarca- 
ções para viagens costeiras. A nossa adver- 
tencia pois fôra uma inutilidade. Ainda bem 
que a fizermos em termos commedidos, e 
que ella merecera uma explicação da parte 
da Intendencia, explicação que nos cumpre 
agradecer diante do publico. 

Mas'se não 'ttiveramos fundamento para 
advertir aquella repartição, temol-o hoje para 
dirigimos um louvor ao snr. Intendente 
S. s.º lendo o nosso artigo mandou des- 
de logo aconselhar á administração do barco 
a conveniencia de ser mais cautelosa na re- 
cepção de passageiros e carga para quo não 
houvesse motivo de censurál-a. Fez por sua 
parte o'snr. Intendente o que podia fazer. 
Não podia mandar nem fiscalisar, aconselhou, 
e nesse" conselho deu .s:s.º uma prova de 
bom' e zeloso funccionario. ai 

Devemos tambem dizer em 'abono da 
administração do barco, que ella 'aceeitára 
de boamente o conselho, e promettera não 
receber à bordo, em cada visgem, durante 
a estação invernosa, mais que trezentos pas- 
sageiros, para os quaes o barco tem capa- 
cidade mais que suficiente. Acaulele-se 
por este modo o que é possivel acautelar- 
se: A administração procedeu bem 'adoptan- 
do de prompto um conselho conveniente, 
sem esperar por ordem lerminante. 

Os vapores da carreira para Lisboa só 
estão sujeitos á visita de policia do Gover- 
no Civil, e esta visita limita-se á verificação 
de passaportes. É seguramente de bem cur- 
to alcance este ramo de serviço policial, e 

“ é'forga dizer que se não tem olhado para 
elle com devida attenção, depois do conhe- 
“Cimento que'ba dos perigos que a nôssa cos- 
1a offerece no inverno, e depois dos infeli- 
zes acontecimentos que se tem dado com os 
vapores. t 
Mas o snr. Governador Civil, como nos af- 
fiança o «Nacional», tomou a seu cuidado este 
importante objecto. S. exe.” acaba de di- 
rigir nO governo uma circumstanciada expo- 
sição a está respeito, padindo as necessárias 
instrucções para que a visita-de policia tenha 
maiores attribuições na fiscalisação 

O governo terá necessariamente de al- 
tender a tão justa e zelosã reclamação. É 
necessario que os barcos não  transportem 
maior numero de passageiros que a sua ca- 
pacidade permitta: Parece incrivel que: esta 
disposição que entra nas posturas da Camara 
para os barcos de remo, que fazem o tra- 

- jecto para a Foz, não entre nas instrucções 
da visita para os vapores que vão 
Com tudo é uma verdade. 

Não deve só altender-se 4 capacidade dos 
barcos para o numero de passageiros a trans- 
portar, é: preciso tambem que a visita tenha 
atiribuições para: fazer cumprir o compro- 
misso! que o barco lomara com o passageiro 
pelo bilhete que lhe vendera. É inadmissi- 
vel que o passageiro-chegue'a bordo e não 
encontre o fiel desempenho da obrigação que 
o barco contraiu pelo dinheiro que rece- 
Dera, e que ou: tenha-de sugeitar-se ou de 
voltar. para terra a tentar um pleito. As 
conveniencias do serviço publico e o cre- 
“dito da navegação do porto exigem pois que 
regulamentos apropriados se estabeleçam. 

Temos a: lisongear-nos por havermos da- 
do causa a que se voltasse a attenção para 
uni objecto que por certo a merecia. Em 
nome da regularidade do serviço pubico e 
“da humanidade agradecemos: essa attenção. 
Não deixaremos tambem de louvar a admi- 
nistração do vapor «Lusitânia» por haver de 

- prompto aecedido às observações que lhe fo- 
ram feitas. ' 
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PROCESSO PARA 4 CONSERVAÇÃO DOS” 
MIRO Dl MRE ES OS + 


[Do Archivo Universal.) 

Diversas causas contribuem para a dos- 
truição dos cereses, depois de guardados nos 
«celeiros; a humidade e o calor que produ- 
zem uma fermentação destruidora; a desen- 

. volução de bolores que os atacam, lhes dãe 
um cheiro desigradavel, e lhes fazem: per- 
:der muitas das suas qualidades ; os insectos 
que os devoram ás vezes rapidamente, como 
succede com a alucite; emfim os ratos e ou- 
tros animaes damninhos. 

Pôr os cereaes ao abrigo d'estas causas 
de destruição, por um íneio economico e se- 
guro, é um objecto que tem preoceupado 
muitos agronomos e naturalistas distinctos. 
-Ha necessidade de arejar O grão e deo agitar 
frequentes vezes, para afugentar os insectos, 
.é por isso que só n'uma parte; «dos celleiros, 

8. em camadas pouco espessas, se deve de- 
-positar O trigo, Os montes altos:são mais sus- 
ceptiveis de fermentar com o augmento; de 
temperatura; se todo o celleiro:se enchesse 
de cereaes seria impossivel arejal-o e pade- 
jal-o. Estas operações necessarias são muito 
glispendiosas; e, no trigo encelleirado: por 
Es | 
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muito tempo, desproporcionadas com o yalor 
que elle póde alcançar no mercado. 

Os insectos, que atacam o trigo e al- 
guns outros coreaes, nutrem-se á custa d'es- 
tes introduzindo-se dentro dos bagos, e de- 
voram toda a substancia que existe detnro da 
casca, acabando por os deixar completamente 
dcos. Mas estes insectos, traças, gorgulho, 
ete, não podem viver senão na obscuridade 
e na tranquilidade, todo o movimento os 
perturba, Os, affugenta ouos mata. E para 
conseguir este fim que se agitam os cereaes 
padejando-os; foi com este intuito que o 
snr. Doyére inventou a sua machina de matar 
as traças. Esta machina tem a maior ana- 
logia de construcção com a machina de de- 
bulhar; tem tambem um cylindro com la- 
minas salientes na sua peripheria, que gira 
rapidamente dentro de uma caixa, tambem 
eylindrica, com. arestas paralelas. Na parte 
superior da machina ha uma tremonha onde 
se deita 0 trigo, que depois cahe no inter- 
vallo dos dois cylindros, o fixo e externo, e 
o movel e interno. Como se vê, o grão que 
passa n'esta machina recebe fortes choques 
dados pelo cylindro girante, e pelas salien- 
cias da caixa em que elle gira ; o orifício in- 
ferior, para a sabida do grão, é disposto de 
modo que este é projectado a distancia. Os 
grãos sãos nada sofirem com os choques, os 
meios devorados são partidos e limpos, os 
inteiramente estragados reduzem-se a farellos. 
Ao sahirera da machina, os grãos mais pe- 
sados vão. cabir a dez ouvinte metros, os 
quebrados a menor distancia, os esfarellados 
logo ao pé da machina, Esta machina sim- 
ples-manobrada por dois homens, póde fim- 
par 180 kilogrammas por hora, ou proxima- 
mente 30 -hectolitros por dia. 

Dubuamel tinha já ha muito recommen- 
dado, para a purificação do. trigo, o empre- 
go do calor; mas este meio, além de caro 
que é, tem perigo; porque, se a temperalu- 
ra é muito elevada, O trigo e outros cereaes 
perdem a faculdade germinaliva, e se é baixa 
então não morrem os insectos. Foi ainda o 
sor. Doyére quem particularmente estudou 
esta questão, e achou que a 50º de calor 
morrem os insectos c os ovos, que nos tri- 
gos bons a faculdade: de germinar só se per- 
do á temperatura de 70º, e que a 75.º ha 
alleração nos principos immediatos que cons- 
tilnem o trigo. Vê-se pois a dificuldade de 
empregar o calor para purificar o trigo. O 
melhor processo é o do choque dado pela 
machina que descrevi, o seu uso é utillissi- 
mo em todos os grandes depositos de ce- 
reses, o d/esse uso resulta uma notavel eco- 
nomia. BO iai ad + 

Sendo as condições para a conservação 
dos cereses nos celleiros ordinarios ventila- 
ção secca, luz e movimento, tem-se inventa- 
do diversas fórmas de construcção de celleiros 
onde a ventilação se faz ou por aspiração 
do ar, ou por compressão, e onde o movi- 
metito é comintnicado d massa total pela 
simples deslocação de uma parte dos cereaes, 
que se acham na parte mais inferior do cel- 
leiro. D'este genero são os celleiros dos snrs. 
Filippe de Girard, e" Huard. O projecto de 
celleiro do snr. Filippe de Girard é a reu- 
nião de uma porção de silos exteriores ou 
cosas fechadas, terminando na parte infe- 
tior por um cone invertido, isto é, por uma 
especie de funil de ferro; na parto superior 
está a abertura por onde entra o trigo, e 
no fundo aquella por onde elle saho. Dentro 
d'estas casas ha um-machinismo similhante a 
uma nora com alcatruzes de ferro, ea que 
se dá movimento por um engenho que exis- 
te da Danda do fóra, esta cadeia sem fim, 
ou nora, que dá' movimento aos ceresos. 
Por-baixo do fundo existe um outro fundo 
falso, que communica por fendas bem dis- 
postas com o interior dos Celleiros ; tirando 
o ar do espaço comprehendido entre os dous 
fundos estabelece-se a corrente do ar. 

Quasi todas as fórmas de celleiros: até 
hoje inventadas teem por base a divisão do 
trigo em diversas porções, por tapumes ver- 
ticges ou horisontoes, e de modo que, quan- 
do da parte inferior se tira uma porção de 
trigo, toda a massa arrastada pelo proprio 
pêzo se põe em movimento. 

E” antiquissimo o uso dos silos, e a sua 
construcção era ma antiguidade mui cuida- 
dosamente execulada. As condições de per- 
feição n'estes celleiros, fechados completa- 
mente, 'são diferentes das condições a que 
devem satisfazer os celleiros, de que acima 
se: fallou. Nos silos, para evitar a fermenta- 
tação que resulta do' calor e humidade, para 
evilar o mofo, que é a consequencia do 'ex- 
cesso de humidade, e a destruição que cau- 
sam os insectos, é necessario O séguinte: que 
osilo seja subtorraneo, paraíque a tempe- 
ralura se conserve proximamente a' mesma 
todo o anno, condicção que se dá só a al- 
guns metros abaixo da superficie da terra ; 
que tenha paredes perfeitamente impermeaveis 
á humidade; que dentro se não possa re- 
movar o ar, porque é sabido que 0s phe- 
nomenos da fermentação, em que ha uma 
verdadeira combustão, se não passam senão 
em presença do ar, isto é do oxigenio do. 
ar; é finalmente indispensavel que o grão 
entre para os silos: perfeitamente secco. 

A falsa reputação de que gozaram ossilos 
da Hespanha, e os usados pelos arabes, fi- 
zeram altribuir-lhes qualidades que elles não 
teem. Os silos abertos na Lerra, como osta 
Extremadura em Hespanha, e que não teem 
outro revestimento interno senão uiha ca- 
mada de palha e de'cannás, guardam o grão, 
mas não o conservam. N'estés depositos o 
frigo sofire uma alteração lenta, e sobretu- 
do contrahe um cheiro particular muito des- 
agradavel, que ás vezes não póde perder , 
e que muito lhe diminueo valor. Quando o 
trigo está só um ango guardado, conserva 


a faculdade de germinar e perde o cheiro 
em-sendo exposto ao ar, mas já no fim de 
dous annos a alteração é irremediavel, e o 
trigo não póde servir para semente, e diff- 
cilmento para a fabricação do, pão. 

Não succede o mesmo nos silos cons- 
truídos proximo de Cadix, em Rota. Além 
de salisfazerem, como os da Extremadura, 
á condicção essencial de estarem cavados n'um 
terreno que se não deixa penetrar pela agna 
das chuvas, n'um barro vermelho muito com- 
pacto, estes silos de Rota são formados de. 
pedra de cantaria unida entre si por uma 
argamassa impermeavel. Teem estes deposi- 
tos curiosos a fórma de uma amphora que 
alarga para a parte superior; a abertura 'ó 
fechada por uma pedra redonda que se lhe 
ajusta perfeitamente, esta estampa é cober- 
ta de uma camada de cal de dous centime- 
tros proximamente, e ainda por uma'cama- 
da de lages. Interiormente o silo é forrado 
de palhaje de esteiras, N'estes depositos sub- 
terraneos conserva-se o trigo sem alteração 
por muitos annos;'é certo porém quea sua 
construcção deve ser excessivamente cara; 

João d'Andrade Corvo. 


CAIXA GERAL DE SEGUROS AGRICOLAS. 


Estabeleceu-se em França ultimamente 
uma instiluíção denominada — Caixa geral 
de seguros agricolas — de que se esperava 
a agricultura colhesse grandes vantagens , 
segurando as colheitas, os gados, os adubos 
das terras , os instrumentos agricolas e q 
propriedade de quaesquer fagellos que a 
ameacem e venham privar o agricultor do 
fructo de 'seu penoso trubalho, Será uma 
instituição utilissima se o' resultado corres- 
ponder ao que promelte. * 

O «Moniteur) escreve um artigo a res- 
peito da organisação ida Caixa geral de se- 
guros agricolas e das vantagens que ella 
offerece, o qual em seguida transcrevemos 
para que os leitores melhor façam: ideia 
desta instituição. Eis o que 'se lê no jornal 
francez : a 

« Está contluida a organisação da Caixa 
geral dos seguros agricolas, e as suas ope- 
rações começaram em todos os pontos da 
França. ; 1 

Em cada districto (arrondissement) tem 
um director encarregado de organisar o ser- 
viço dos cantões e das communas da sua 
circumscripção, de nomear ahi agentes para 
tomar 'os seguros , bem como veterinarios 
para inspeccionar o gado e tratal-o em-caso 
de molestia. re der 

“A cidade 'de' Pariz foi dividida em dez 
circumscripções, tendo cada uma um dire-| 
ctor particular quo: nella reside, a fim de 
pôr o beneficio do seguro ao alcance dos 
habitantes dos diversos bairros. 

Junto do director de cada districto há 
uma commissão consultiva e de protecção , 
encarregada de registrar as operações dg 
Caixa na circumscripção, de deliberar sobre 
os seguros duvidosos e sobre a vistoria dos 
sinistros, de auxiliar o director na escolha 
dos agentes cantonaes e communaes , e de 
propor á administração central todas as me- 
didas que lhe parecerem uteis á institui- 
ção. ud 

- Os membros das commissões de distri- 
cto'já nomeados são: escolhidos ' d'entraxas 
notabilidades agricolas, os grandes proprie- 
tarios é os principaes funccionarios da Joca- 
lidade. Figuram. nestas commissões senado- 
res, deputados , maires de nossas grandes 
cidades, membros dos conselhos geraes , 
sociedades e camaras consultivas d'agricul- 
tura. 

A sollicitude' com que tantas pessoas 
consideraveis concederam a sua protecção é 
Caixa dos seguros agricolas, é a melhor 
prova das sympathias que ella inspira 'e das 
vantagens que promette ao paiz. ã 

Fundada na ausencia de todo o espirito 
de especulação, como o foram as Caixas 
economicas e de soccorros mutuos, e abra- 
cando m'uma mesina administração todos os 
seguros que interessam a propriedade e a 
agricultura, a Caixa “geral póde fazer eco- 
momias que nenhum outro systema de ga- 
rantia poderin realisar, e por tanto redusir 
as suas taxas ao preço mais modico. * 

E" o que já foz a respeito dos seguros 
contra incendios, granizo e mortalidade do 
gado, que actualmente funccionam. As suas 
tabellas, ainda que suficientes para reparar 
os sinistros e conslituir o principio da caixa 
de reserva, são comtudo muito inferioros ás 
das: Companhias , como se póde ver compa- 
rando: umas 'e outras. A“ economia que 
apresenta a caixa geral é de 25 por cento, 
termo medio; em muitos pontos passa de 
50, e em alguns de: cento: por cento. 

A mesma  modicidade presidirá ás ta- 
xas dos seguros contra as geadas e innun- 
dações, que começarão u“por-se em pratica 
no principio do -anno proximo. 

Fructo de-uma longa experiencia.o de 
uma estatistica o mais exacta: possivel, as 
tarifas da Caixa agricola voriam segundo a 
natureza dos valores segurados e a sua si- 
luação mais ou “menos perigosa, de modo 
que ninguem paga senão propprcionalmente 
aos riscos que corre. 

- Sabe-se que a Caixa geral dus seguros 
agricolas reuno ao mesmo tempo as vanta- 
gens do premio fixo, que permittem ao se- 
gurado saber exactamente a que se obriga, 
sem receiar que lhe peçam: novos fundos; e 
as da mulualidade, que'excluindo toda a 
especulação , faz reverter emproveito dos 
segurados os beneficios que as Companhias 
reservum' para seus accionistas: 

* Este premio fixo, sempre pago: anteci- 


padamente, nas epochas' determinadas pelo 
conselho, dá á caixa geral recursos que lhe 


permittem regular e soldar immediatamente 
os seus sinistros. y 

Para occorrer ás eventualidades des- 
graçadas e chegar dentro em pouco a di- 
minuir ainda a taxa de seus premios, a ins- 
tituição tem, nos seus estatutos, o direito 
de crear uma reserva que póde elevar-se | 
sommas táes que nenhuma companhia po- 
deria offerecer garantia semelhante. 

Esta reserva, composta de tudo o que 
não tiver sido despendido em cada  anno, 
deve ser collocada na caixa dos depositos 
e consignações, e não póde d'ahi ser tiráda 
senão com a authorisação do ministro da 
agricultura, depois do visto d'um inspector 
geral das finanças. É 

Em quanto a sua reserva não estiver 
constituida, a caixa geral achará na massa 
de seus segurados recursos sufficientes para 
oecorrer a todos os sinistros. Antes mes- 
mo de começar as suas operações, ella ti- 
nha reunido já, em virtade dos contractos de 
cessão feitos com sociedades mutuas, algu- 
mos centenas de milhões de valores segura- 
dos contra incendios. Cada dia se augmenta 
este capital segurado, e os outros ramos de 
seguros promettem resultados não menos 
promptos nem menos importantes. É 

Em tal” estado de cousas, a constituição 
d'um capital de garantia não' lhe era ne-, 
cessario:; as sociedades muluas não tem ne- 
nhum, 'e'o'das companhias de premios nun- 
ca lhes serviu. Comtudo, para responder á 
unica objecção especiosa de seus detractores 
interessados, a caixa dos seguros agricolas 
resolveu. crear “um'capital de garânlia: de 
muitos milhões, que será para ella umare- 
serva antecipada. y a 

Assim, a caixa geral reune todas as con- 
dições que se podem desejar em uma ins- 
tituição Westa ordem: + 

A extensão da garantia, que protege 'a 
França inteira côntra todos os sinistros ; 

A equidade má repartição dos gastos, 
que “são “proporcionados á importancia dos 
valores segurados e aos “riscos que correm ; 

A segurança, que resulta dos meios de 
ps completa e immediatamente as per- 

EEE) , 4 

Finalmente a economia que á'caixa ge- 
ral propotcionam a ausencia de especulação, 
a unidade de sua administração eo concurso 
gratuito de todas as influencias do paiz. 

Os seus beneficios saltam aos olhos de 
todos. Ea = | , E 

A“agricultura assegurada contra os fla- 
gellos que'a ameaçam“e' que até agora! tem 
desviado a confiança, altrahirá os copitaes 
offerecendo-lhes' uma baze solida e abrindo 
uma carreira illimitada ao credito agricola ; 
o gado, os adubos para as terras, os instru- 
mentos aperfeiçoados, a dranagem e a irri- 
gação multiplicar-se-hão augmentando a for- 
tuna publica; a certeza de colher o fructo 
de seus. trabalhos prenderá ao solo o habi- 
tante dos campos, e a regularidade do ren- 
dimento das lerras augmentará o valor da 
propriedade. ' 

Uma semelhante instituição basta ser 
conhecida para que seja certo o seu bum 
resultado. » » 


PARTE. OFFICIAL. 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, 
COMMERCIO E INDUSTRIA. 
Organisação da secretaria de estado deste 
ministerio. 

(Gontinuado do n.º 246) 

Art, 34.º Oslogares de amanuenses se- 
rão providos por concurso nos individuos 
que salisfizerem ás seguintes condições : 

1.º Dezoito annos completos de idade. 

2.º Bom comportamento moral e civil. 

3.º Lêre escrever bem e correctamente. 

4.º Grammatica portugueza. 

5.º Principios geraes do arilhmetica 
elementar. 

«6.º Conhecimento suficiente de uma das 
linguas -franceza ou ingleza. 

$ 4.º Em geral serão preferidos aquel- 
les que, tendo satisfeito aos quesitos d'este 
arligo, mostrarem possuir habilitações supe- 
riores. 

$ 2.º Entre os'que se destinarem á re- 
partição de contabilidade terão preferencia os 
que tiverem conhecimentos em escripturação 
mercantil. 

Art. 35,9 Os: amanuenses, que comple- 
tarem dez annos de bom e effectivo serviço, 
terão um augmento de vinte“e cinco por cen- 
to dos seus' ordenados ; e no fim de vinte 
annos, nos mesmos termos, terão mais 'cin- 
coenta' por cento do vencimento primitivo. 

$ unico. Para) os effeitos d'este' artigo 
conta-se unicamente o tempo do serviço ef- 
fectivo de! amanuense em qualquer minis- 
terio. ' | 

Art./86.º Podem: ser aposentados, com 
o ordeaado por inteiro, os empregados “quê 
tiverem trinta annos de bom e efectivo ser- 
viço, e impossibilidade physica ou moral, 
devidamente comprovada, para continuarem 
a servir. 

S 4.º Dada a mesma impossibilidade 
pbysica ou moral, para o serviço do seus 
empregos, podem obter aposentação com o 
terço do ordenado os empregados que tive- 
rem quinze aonos de bom e effectivo serviço, 
e com metade do ordenado os que tiverem 
feito esse serviço pelo espaço de vinte an= 
nos. Jets 


$ 2.º - Para os effeitos d'este artigo con- 
ta-se o tempo de serviço em Qualquer re- 
partição civil do Estado, nos lugares do ma= 
gisterio professoral ou da: magistratura ju= 
dicial. a 

$ 3.º Os vencimentos de aposentação 
serão pagos pela folha geral do ministerio; 


Art. 37.º As licenças não podem. ser 
concedidas sem motivo justo allegado por es- 
cripto. 1 

$ 1.º As licenças até oito dias devem 
ser requeridas respectivamente aos directo- 
res geraes, ou aos chefes da repartição cen- 
tral ou de contabilidade, os quaes, no caso 
de as concederen, darão parte ao ministro. 

S 2.º As licenças por maior espaço de 
tempo, ou a reforma d'aquellas, devem ser 
requeridas directamente ao ministro. 

$3.º O tempo de licença e as faltas 
não justificadas não serão levadas em con- 
ta para as aposentações, nem aos amanuen- 
ses para o augmento de ordenado, 

Art. 38,º São causas de demissão : 

1.º A pronuncia definitiva nos crimes 
de burla, peita, suborno, peculato , con- 
cussão , falsidade, estelionato, moeda falsa, 
furto, roubo e homicídio. 

2.º A revelação de segredos da secre- 
taria, o o abuso de confiança em materia do 
serviço publico, devidamente comprovado. 

3.º As repetidas faltas ao serviço sem 
causa justificada depois de duas admoesta- 
ções e uma suspensão, 

Art. 39.º E causa de demissão a im- 
possibilidade permanente, physica ou moral, 
de exercer o emprego, quando o empregado 
não se achar em circumstancias de ser aposen- 
tado. 

Art, 40.º A conderanação definitiva por 
qualquer crime, não enumerado no primeiro 
numero do artigo 38.º, é caúsa da demissão 
ou suspensão, segundo a sua gravidade. 

S unico. A pronuncia definitiva em qual- 
quer d'esses crimes é sempre causa de sus- 


pensão. 

Art. 41.º E causa dé suspensão só- 
mente : 

1.º A negligencia ou qualquer outro 


motivo culposo, pelo qual o empregado fal- 
tar do cumprimento dos seus deveres depois 
de admocstado. 

2.º A desobediencia voluntaria ás or- 
dens superiores em objecto de serviço pu- 
blico das suas altribuições. 

Art, 42.º Nas hypotheses do $ unico 
4do arligo 40.º a suspensão nunca será infe- 
rior ao tempo da pronuncia até ao julga- 
mento definitivo , e ao tempo da duração da 
pena em que o réu fôr condemnado. 

$ unico. Fóra dos casos declarados n'es- 
te artigo à suspensão não poderá exceder a 
tres mezes. 

Art. 43.0 A suspensão nos casos do 
artigo 41.º póde ser imposta, até cinco dias, 
pelos directores geraes nas suas respectivas 
direcções, que darão logo conta ao ministro. 

'$ unico. O ministro poderá levantar esta 
suspensão. 

Art. 44.º A suspensão, por mais de cin- 
co dias, nos casos especificados no artigo 
41.º, e por qualquer tempo, nos casos do. 
artigo 40.º, só póde ser imposta por portaria. 

Art. 45.º O effeito da suspensão é pri- 
var o empregado suspenso do exercicio do 
emprego, e do ordenado, emolumentos e 
gralificação correspondente. 

Art. 46.º No caso previsto no artigo 
48.º, se o empregado demittido se habilitar 
eampletamente para o exercicio do emprego, 

úde ser reintegrado logo que haja vacatura, 
independentemente de novo concurso. 

Art. 47.º Fóra dos casos previstos no 
artigo 38.º, n.º 1, e no artigo 40.º, nenhum 
empregado póde ser demittido, ou suspenso, 
sem primeiro ser ouvido. 

Art. 48.º Nos casos menos graves pôde 
9 ministro reprehender o empregado que 
faltar aos seus deveres. 

$ unico. Tgual faculdade tem os di- 
rectores geraes em relação aos segundos offi- 
giaes, e os chefes de repartição em relação 
abs amanuenses. 

Art. 49.º Os ordenados, soldos, grati- 
ficações (e forragens para os officiaes milita- 
fes e engenheiros), dos directores geraes, 
primeiros officiaes, chefes de repartição , 
thefes de secção, amanuenses, desenhadores, 
porteiro, continuos, correios e serventes, serão 
respectivamente os mesmos que estabeleceu 
à decreto da organisação do ministerio de 
abras publicas, commercio e industria, de 
HO de Setembro de 1852, para os directores 
eraes, officiaes ordinarios, chefes de repar- 
ição, chefes de secção, amanuenses de se- 
gunda classe, desenhadores, porteiro, conti- 
fuos, correios e serventes. O ordenado do 
ghefe- da repartição central, secretario do 
ministerio, será de 7206000 rs. O ordenado 
dos segundos officiaes será de 5008000 rs. 
À gratificação do chefe do gabinete será de 
1808000 rs; do secretario do gabinete de 
poa 00 'rs; do redactor do boletim de reis 
2408000; do official pagador de 1004000 rs. 

$ 4.º As gratificações dos officiaes mi- 
litares, chefes de repartição ou de secção, 
na direcção de obras publicas e minas, serão 
as correspondentes ás respectivas patentes, 
guando estas forem maiores do que as que 
assistam o decreto de 30 de Setembro de 


$ 2.º O director geral do commercio 'e 
industria e os primeiros officiaes tem parli- 
lha nos emolumentos em commum com os 
empregados dos outros ministerios. Exce- 
pluam-se os militares ou engenheiros civis, 
que servirem em commissão n'este ministe- 
rio. 

Art. 50.º Os empregados que faltarem, 
e não juslificarem a falta, ou que estiverem 
ausentes durante uma parte do tempo desli- 
nado para o serviço, sem licença do respecti- 
vochefe, ou sem que justifiquem essa au- 
sencia, perderão o ordenado correspondente 
aos dias em que taes faltas forem commet- 
tidas. 

' [Contimia.] 


COMMERCIO: DO: PORTO. 
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tos convenientes que o amanuense da re- 
partição de contabilidade do ministerio do rei- 
no,Antonio Severo de Sá,fôra aulhorisado para 
receber as 10/) inscripções do assentamento, 
n1.º25590 e 25689 de 1:000f de roisicadaiama, 
que: se acham depositadas rio mesmo Banco, 
a fim de serem averbadas na Junta do Cre- 
dito Publico e entregues depois á adminis- 
tração da Casa-pia de Lisboa para consti- 
tuir o fundo dotal da secção especial man- 
dada estabelecer na mesma Casi-pla”, “com 
destino,a recolher e educar os orfãos que 
ficaram  dos' falecidos da febre amarela. 

— Portaria de 17 do corrente ostabele- 
condo, em virtude da consulta do conselho 
geral de instrucção publica, às regras que 
doyem observar-se para a creação do novas 


calleiras do" instrucção primaria, requeridas |P 


pelas camaras m' 


uhicipaes o juntas de: paro- 
chia. ten 


=onsulta' do conselho geral do 
Arúeção à quo se refer a portária supra: 
MINISTERIO DA FAZENDA. À 

Portatin de 48 do corrente mandando 
rometlet ao governador civil de Leiria o 
original inyeritario, a que só procedeu por 
occasjão da entrega. dos objectos pertendon- 
tes à fabrica! de vidros da Marinha Gronde 
ao contractador Mangel Joaquim Afonso ei 
1848, a'fim de que o mesmo goyernador ci- 
vil façã proteder por parto da fazenda «pu- 
blica à um minucioso inventario de todosos 
referidos utensílios e estado dos predios rus- 
ticos 6 urbanos, em consequencia do findar 
no dia 24 do eorrente o contracto para a 
Jaboração da mesma fabrica, devendo ser 
presehite à todos estes actos um empregado 
da fazenda. = 

— Portaria de 18 do corrento mandando, 
que o delegado do lhesouro-do Leiria no- 
meie empregado de sia inteira confiônça , 
para que passe 4 Jocalidade da fabrica de 
vidros da Marinha Grande, o na qualidade 
de fiscal por parte da fazenda, “assista à 


confecção do novo inventario. 


— Portaria de 18 do corrente rêmet- 
tendo ao governador civil de Leiria umã re- 
Jação dos opbrarios que se occupavam nos 
diferentes misteres da fabrica de, vidros du 
Marinha! Grande , 'bem como daquelles que, 
por virtude da sua idade ou moléstias” “ró- 
“cobiam pensões do contractador “arrendal 
rio, a fim de que o mesmo governador ci- 
vil proponha q subsídio diario que convirá 
dar-se-lhes. E ala ad 

— Oficio de 18 do corrente, ãó minis- 
tró das obras publicas rogandp quo 6lfe ex- 
peça as ordens convenientes a fim, do que 
nas obras que se executem no districto de 
Leiria o proximidades dos concelhos da Ma- 
rinha Grande se ficam empregar com. pre- 
Torencia aquelles trabalhadores dé salarios 
incertos, que ha interrúpção da laboração 
da fabrica do vidros da Marinha Grando se 
acham privados de meios de subsistentia.- 

UNA MINISTÉRIO DA MARINHA, — É 
Decreto do 28 de Setembro nomeand; 
José Gomes Vianna lhesoureirô da junta d 
fazenda publica da provincia de S. Thomé 
e Principe, que interinamente exercia. 

s — Decreto do 5 do corrente nonicando 
Candido Antonio de Castro, almoxarife, do 
trem de guerra e da fazenda da cidado de 
Macau. A 


INTERIOR, 


LISBOA, 19 DE OUTUBRO. 
(Gorresp.. partie. do Commercio do Porto)“; 

A noticia mais interessanta: que. temos 
communicar, e menos sabido, éa de que oigo- 
verno recebeu hojo participação telegraphica 
annunciando queo shr. Marquez de. Sousa 
(inmãodo'snr. duque da Palmellla) vinha cas 
minho; do Portugal, portador da concordata 
já assignada pelo Suimmo Pontifice. - 

Por aste modo fica terminada a quostão 
do; Padrondo, “quo tão: debatida. foi, e restos 
tabelocidas, no antigo pó da boa amizado;, 
as nossas relações com mSanta Sé. - 

Ante-bontem teve logar a installação do 
novo conselho de minas, que nomeou para 
seu vice-presidente o snr. dr. Costa, lento 
do mineralogia na Eschola: Polytechniga. 

Um dos vogaes foi encarregado do for 
zer o seu regulamento interno, Tambem ou+ 
tro foi incumbido por decisão do conselho, 
de apresentar um projecto de reforma & loi 
de minas, que deve ser, depois de discutido 
e approvado pelo conselho. convertido em 
proposta da lei, para ser: apresentado: polo 
snr. ministro ás côrtes. 

Consta-nos que o'snr. ministro das obras 
publicas ordengra que se procedesse aos ne- 
cessarios estudos e orçamentos para a cons- 
trucção d'uma; nova: ponte-de pedra e ferro, 
em Coimbra , (que deveser edificada sobre) 
os alicerces da éxistente, Approvados os pro-! 
jectos; parece :qu6:o snr. ministro apreson- 
tará na Gamara uma proposta: paraslho serem 
votadas as quântias necessarias para está cons- 
trucção. h ! 

Os jornães hespanhõos .chogados pelo, 
correio. d'hontem' trouxeram-nos duas oti- 
cias intenessantos: Uma! é dada por um des- 
pacho: telegraphico datado de Tolédo a 44, 
Diz -«que o caminho do Portugal que-nos do- 
xo' ligar com 'aquellc paiz so fará muito bre- 
ve, que por esto meoz devom ficar prómptos 
os orçamentos, e que'se nota um grande 
interesso no proseguimento d'esto negocio. 

A outra noticia diz que o governo hos- 
panho! encarregou o snr; Carballo, sub-di- 
rector d'alfandegas, de preparar um projo- 
cto para uma união d'alfandegas entro Hes- 
panha e Portugal. » 

Esta ídeia tem no nosso paiz muitos so- 
guidores, pelas grandes vantagens quo -nos 
póde dar uma tal união. Os quo a ppoiam 
tem bons fundamentos para isso: Os provei- 
tos a auferir, ainda quo ba alguem que os 
contesto , soriam certos. O que duvidaimos 
porém é que tal projecto caminhe 'ávante, 
«Chegará a realisar-se ; mas pareco-nos que 
não será tão cedo. J 

Está despachado jurisconsulto da ma- 
rinha o snr, doutor Levi Maria Jordão, Não! 


-| Para,asua manutenção, oflereçido, pelas cas 
“| imaras; au-juntas de, parochia. 


[ 

trucção Tao requeridas pelas camaras 
municipacs c juntas de parochia, que d'ora 
em dianie, quando-fizerem taes requerimen- 
tos, os devem acompanhar dos eselirecimentos 
seguintes: - Adriel ah 
População, o mais aproximada possivel, 
da freguezia ondo se ha de erigir a cadeiras, 
—Numero- do meninos, até quatorzo annos, 
oxistentes; na, freguezia ; — Distancia Rr, que 
so acha o logar-mais proximo onde ba esçho-| 
la primaria jts Estado | dos caminhos; que 
conduzom, 4 eseholp mais proxima, e. facili 
dade ou dificuldade do transito no inver) 
= Freguezias, qua, er tado, ou, em, parte, 
poderão, aproveitar á esçhola, qua, se, pede | 
B.o numoro do habilantes, om de fogos, de 
arto dellas, a que plausiyelmento se; poderá 
Bstonder.o. beneficio da, instrncção.; —;. Casa, 
plíaia, propria para, n, eschola, ou subeidia 


Ha sitios, onde as cadeiras d'inslryação. 
rimania estão ngglomeradas, sem .com, isso 
aver maior aproveitamento, o, outros. qude 
anegessidado da inslrueção, é, urgente, a; não 
ha as escholas necessarias, Estas informações| 
eslalisticas o Lopographicas. são avidentemen- 
te sum. meio segurissimo. de, se . conhecer 
quaes são as povoações onde ha, maior, ne-. 


GÂBpio envio mbnbsisar mou eplist 

» Finda no dia 24 do: corrento o contracto. 
para-a Jaboração da fabrica .de vidros da 
Marinha, Grande, celebrado-com: Manoel Jon- 
quim Affonso. Uma. portaria do, ministerio 
da fazenda manda, proceder 99, inventario 
dos predios, utonsilios;, machinas o mais 
pertences da; mesma, fabrica, para gue o conr 
traclador faça entrega do tudo. o que. lhe 


tabeleoimento, imo ira dt x 

O snr. ministro da fazenda, para que 
os empregados,  operarios e, mais individuos, 
de salario certo, cuja, subsistoncia, dependa 
“aquello estabelecimento, não ficassem pros 


judicados- durante o tempo que decorrer alé|. 


que, assignando=sa novo contracto, aquella 
fabrica torng; a trabalhar, jordenow  ã0,,805 
vernador “civil do distnicto,, de;.Li qua 


| propozesse, 0, subsidio, diario, que. conviria 


dar-lhes para Jbes ser Jogo, mandado abos 
DANs,0. Officiou;,a0 sar, ministro, das obras 
publicas para serem, expedidas ordens aos 
direçtores das obras . d'aqueltas,  lonalidades 
para que, admillam. com, preferencia, como 
trabalhadores, aquellos, jornaleiros que, gas 
nhando salarios incertos, eram todavia ems 
pregados,na mesma, fubrica, jo.) 

Estas, providencias, ácerca, das. passaas 
emprogadas . n'aquello .astabelegimento são 
acertadissimas o, Jopwaveis. . O que é neces- 


|sario ó | quo quanto, antes;/se mande pôr a 


concurso a fabrica, pois assim obterá o Es 
tado majs vantagens O não. fará m,sou cargo 
por muito tompo quem d'alli póde. continuar 
a auferir os meios de yida, is 
O «Jornal. do. Commercio» publica hoje 
um artigo ácerça da cultura do arroz. Dá 
n'elle ume nolicia que. yamos aqui transere- 
ver com,as sensalas reflexões que lho aceres- 
centa. À cultura do arroz ostá: demonstrado 
pelo inquerito a, que o.governo mandou pro- 
ceder, que é perniciosa no nosso paiz. Mas 
o author do; artigo põe essá questão de par- 
le & tracta unicamente. de. suggerir aos lei= 
tores — e particularmente ao governo — uni 
alyitro quo logrará talvez, remover as prin- 
cipaes, difliculdades, debellando, a acção, me- 
conhecidamente' maléfica da cultura (gitnda,, 
como -aclualmento -se.faz, -e--ao mesmo tem- 
po conservando 98, elementos, da, prosperi- 
dado agricola quo ella proporciona. 

N'uma brevo resenha mensal do F. de 
Mellecey encontrábios, dir ellé, seguinte no- 
ticia: PN 

“x Pensando no bom-dos'sous similhan - 
tes diligenciaram alguns'agricultores praticos 
modificar a onltura do arroz.) E" o arroz, 
como. sabeis, uma: planta. que petualmento 
vivo com os pés naagua ea cabeça ao sol; 
o que tanto valo como dizer que os nrrozaes 
são. verdadeiras. pantanos, e promovem fre- 
quentemoente, fabres perniciosas, O arroz or- 
dipario (segundo as experiencias: feitas) póde 
ser subslitujdo. por uma espacio, particular, 
arroz da China; ou arroz secço, (pix sec) abso- 
lutamente similhante ao trigo nas condições 
da. cultura. » . á 
Yulgarisando esta. noticia, aeerescenta; 
não presumimos dar uma: grande novidade. 
Queremos. só chamar a attenção publicapara 
uma solução: possivel, e-que basta ser. pos- 
sivel em cousa de tanto momento para me- 
recer a solicitude, geral, iq =2.€ 
| Q-arroz chamado de; sequeiro! é conhe- 
cido entro nós, Será porém esta, a especie 
designada na breve exposição quo traslada- 
mos? Os, tormos d'ella, parecena; dizer que 
não, ! 


lo vb zona y 
Os, agricultores . poderosas devem ten 
tar os meios «de o verificar ; mandando. vir 
uma porção; para comparar,; 0, realisada a 
condição essencial" de ser uma cultura igual 
á do trigo, propagal-a por todos os: modos, 
9 substiluil=ã 30, arroz cordinarios «o. 
n1Seria um jimmensobenelicio pora cas po- 
pulações, e uma vantagem proporcional para 
os cultivadoros, as quaes esto gongro) do tan- 
ta produeção,;mas do: tão dispendioso! pre- 
paro, viria a custar o preço commum do-fa- 
brico das terras destinadas a: cerenes, 

“O governo poderia ajudar eficazmente 
os esforços particulares commoettendo aos seus 
agentes consulares a diligência de obter em 
França o arroz acima indicado, incumben- 
cia que não seria inferior á calhogoria da- 
quelles funecionarios pela alta importancia 
d'ella em relação nos interesses e regimen hy- 
gienico do paiz. 

O expediente que propómos é facil, é 
simples, é em tudo prático. Nada se perdo 
em: Lental-o. E” pequeno: até; convimos. Mas 
se , acareados as especies, sa” verificar a 
diflorenga e a possibilidado da substituição, 
não ficará descomplicado o: resolvido 0 pro- 
blema, não serão grandes, o bem grandes, 
os resultados? «01101 t 


podia fazer-so nomeação mais acertada, O 


O imoio! proposto pelo ayctor «do amigo) 


cossidade de, que soja; difundida a; instrug-, ã 


fai confiado quando. tomou conta. diesto es-| , 


Uma correspondencia de Santarem da- 
tada de 12 do corrente dá noticia d'um rou- 
bo que alli foi feito no clefe da repartição 
ta policia! daquelle -districto, queso achava 
em Pedrouços à hanhos. À esta 

É um roubo original. Os Indrões deixa- 
nam-algumas coisas de: valor e levaram: ou- 
tras de pequena importancia, como cober- 
tores; o enxoyal do, crianças ! | Assenhorons 
ram-se, do, tadas as saias dos vestidos, da 
senhona e da mãe, Aeyeandoihes os corpos | 
Dium aparelho do porcelana tiraram, apenas 
o assucarejro, e «cinco 'chayenas LAssim de- 
tenioraram muitos uulros obj leyando- 
Ibe grandes quantidade de , papé , 
Segundo a correspond querem uns 
quo fossem encommenda, dg criminosos que 
tem feito capturar, dizem, pulros que pro- 
EaBgam da, audniia pentencente á sonhora 
marquezn de Subsorra, outros finólmente que 


d esperavam encontral-o em casa. O correspon- 


dente potém. diz que; não é nada disto, Se- 
| badan on roubadores só que- 


pessoa compe,, 


policia parece qua, ainda não, pôd: 
ir Dada. O, shr. governador civi 
ele disto tom-o expurgado d'alg 
feitores ; mas ha alli ainda muitos, e 
que precisam, d'andar muito vigindos. Fal- 
lamos ha dias com uma pessoa de muita 
sizudoz, quo alli habita ha algum tempo, 
quê/nos'disse que não-hávia ainda no ídis- 
tricto à segurança necessaria, porque ainda 
sp vin muito maljado de cabeça erguida. | 
« Espergm-se, brovementa, seis . cavallos 
i s, atabos, mandados com, 


marroquinos e: (pe 
prar, pelo, ministerio das jabras publicas, 
Jor serem, Jogo, que, cheguom , mandados 
listribuir pelos, diferentes, postos de caudo- 
laria do, paiz. 1 


Todos sabemquo precisamos de molhos 
LAG 95, DObsah aços dp gado, h; especiolmenta 
a cavallar. Todos gs, que, 
partancia. desta, melhorament 
nhecer. ns, vantogens, qua; ha, nestas açqj 
ções. my cob o eoloyinas a 

ú emos hons,xocas, apuradas em 
gal; Agom não as temos. |O governo não 
póde (fazer. tudo. E" preciso. que;à, iniciar 


res. Os, creadora bem, os lucros «que 
lhes dá, esta tão importanto, industria, e se 


primeira tractarem, de obter 


são, Os que | 
os, primeiros que terão n ga 


resultados são 
haras som 


sum eo! 
1 


Í 
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Em 


VIZBU 48 D'OUTUBRO. 
“0 Do «Viriato» ) re? 
» Tem, continuado chava em ahundancia. 
| Pongora, soprando dao sul o. vento. com 
a intensidado que sopra, não se póde .espe- 
rar melhor. ' 
E" uma fatalidade. para as colboitas, 
 foniiatam as, audiencias nos días 14 
e » 
No dia 14 foi julgado um crimo. do fur- 
to. O jury julgou. pela confissão do, acou= 
sado, Koi, condempnado em seis mezes de 
prisão. ' E E 
& Serviu de delegado o smp, de. Abel, Do- 
fensor: Paulo; Emilio. feluit 
"uy No; dia Ads crimo de ferim 
Absolvição. 
100 Juryojulgous como era de. esperar de 
uma sessão presidida pelo nosso: habil ;golle- 
ga quear. dr, Jacintho José, d' Andrade np Sil- 
Ya, e Composta, de, membros muito ilustrar 
dos, como é o sor. dp. Almeida Bereira, o 
sor, Barbosa. e outros: brJugob , am 
Delegado o snr. dr. Abel., Dofensor: Ps 
Emilio. |. Ba6 t 
Juiz tem sido sempro o snr. Freitas (os- 
ta, quo 6 um; juiz modélo, esquastem, co- 
mo não póde deixar de Ler, as sympathias 
geraes; € uma confiança plena na sua ;co+ 
marca. 1 
O jury não; póde desmerecor o elevado 
eibom merecido conceito em: qua: é tido o 
de Vizeu; mórmente a. sessão do semestre 
passado, onde; se deram não equivocas pro- 
vas de que não ha tribunal de jurados | que 
eomprehendesse melhor as suns atribuições 
e o,seu fim, e que mostrassa. mais jllustra- 
ção mais independencia, o um juiz o mais 
inteiro, ; p sito 
Em quanto os jurados se comportarem 
som a dignidade; sizudeza,| o com; a inde- 
pendencia que sempre se manifestou nages- 
são: da. semestre passado, está feito;o elogio 
da instituição, vo, 36 sullesçhal 
+ O delegado desta comarca o-snh. José 
Maria d'Andrade, na volta do sua casa para 
Vizeu, deu uma queda grande ma Mealhada. 
Ficou maltratado, deslocando o fractur 
rando um, braço. É poco 
Amigos des. 8.º, sentimos belo desgra- 
gado acontecimento,, e fazemos votos pelo 
restabelecimento deste. cavalheiros 


4 


antos e furto 


a eleição das camaras municipaes; do dis= 
tricto. 5 i 1 

No-dia. 4 de Dezembro a (das juntas de 
parothia, juizes eleitos o juizes: do paz, cu- 
jos districtos se compoem de uma só fre- 
guezia, enintem 

No dia 14:0s outros que comprehen- 
dem mais do que uma freguezia. 

Ja dias extrahimos de um dos jornaes 
de Goimbra uma noticia que, pelos porme- 
nores e polo modo como vinha annunciada, 
tinha todos os vizos do verdadeira. 

Rra- sobre uma decantada desordem acon- 
tecida entre os: moradores de Loriga e Va- 
Jozim, na Serrada Estrella. 

Pois onão passou de uma! grau: 


de pêta I 


tos, todos*os ferimentos e todas as desgra- 
ças, quo aconteceram n'essa. memoravel ba- 


o que, 9), 
e em relação 


a, vB Mo 
Pylão-de, reco-| 


tiva particular secunde os esforços gaverna-|, 
tivas, , O interesso é tambem, dos. particula-|. 


forem apurando as raças muito mais Juera=|ci 


| tomar smanhá 


+: No dia 20 de Novembro ha-do, ter logar | 


Sabemos officialmento que todas! as.mor-|-:1 


cia ao longe a lua vista” polo (elegênpio de 
Cacinni 
4 49 estrondo do bombo fez estreinaçor os 
arredoros, e deu necasião a uma pacira tal, 
fee maturalmento quem observou a desor- 
em 0 q noticiou ao. nossa! collega da Coim- 
bra, se illudiw, persuadindo-se que eram os 
destroços de uma grande batalha. 

Pois não foi nada. Ainda bem. Apenas 
ficou, como: reliquia: d'osto ' grando' conibnto, 
o pobre do bombo com as tripas no sol! 

Dizem-nos de Moledo quo fôra nomea- 
do; regedor d'aquella freguezia umcortador, 
que, demais amais, nem paga decima, nem 
sabe Jer | , à 

Se assim é, temos, aqui um magnifico e 
competente, delegado da aulhoridade admi- 
nistrativa. Mir arrancar ab copo um regedor, 
que ha-de muitas vezes, sair com as mãos 
tintas em saDguo 6 com q cutello afiado tratar 
da policia da sua terra, é com elfeito de bom 
gôsto | ) 7 

E verdade que, na historia moderpa tem, 
aparecido carniceiros a reprosentar q sou pa- 
pel, e; então não devo marevilbar que cm 
Molédo seja regedar um, cortador, quando 
Pariz já estreméceu ao. ouvir pronunciar o 
nome de um collega do regedor de Moledo. 
Nesta parte Moledo não. deyo, ficar 4. reta- 
guarda do ro à 


VALENÇA 19 D'OUTUBRO, 

7 (Da Razão.) 
Ha 14dias 'que teh chovido quasi cóns- 
tantemente é com múito pezo a ponto de 
subir consideravelmento 0 rio Minho, é in- 
nundar muitos campos com milho, causiindo 
Prejuízo à colheita. E À 
* Principiaram n'está comarça de Valença 
nodia 17 do corrento às audiencias geraus. 
Chegou a esta praça! o partia em se- 
guida pará Monsão o snr. director das obras 
publicas 'd'esté districto; consta-nos que foi 
inspecionar, q' pedido da'camara municipal) 
as obras quo so estão fazendo nos banhos! 
thermnes' d'aquela “villa. vidas | 
Lembramos á camara” municipal! d'esta 
villa 6 "no administrador do contelho qi 
convidem aquele illm.º sor. para que ná su) 
passagem por' esta praca' vá exeminar “á pes- 
queira que 03º gallegos “estão faz ido, de> 
fronte de Ganfey, à qual principi di) 
dicar sobre maneira à | propriedade « aro 
ger" dipeita do Minho. Lol 
"Palleceu 6 abbáde da Treguoziá' do Arão 
Westo Conce dé Valonica, Manoel Jodquirm 
Í f ) ) 


 MOTICIARIO. | 
Diligencia.  Ante-hontem sahiuy d/es- 
ta cidado uma força de cavalleria municipal, 
para uma diligencia importante,jem um dos 
celhos d'este districto. Hontem partiu.o,snn. 
goxernador civil, com o mesmo destino, se- 
gundo se, presumo. na 
Entendencia da mariuha. — O 
noyo intendente, chefo de divisão, o snr. 
conselheiro Antonio Ricardo da Graça, que 
Bit hoja de Lisboa na mala-posta, deve 
à posso, do car 8,86 Anendens 
o Porto. Acha-se hospedado 
osé,, Punto. Coelho, um 
aixa Filial do Banco do 


Au 


lo da marinh; 
m casa do sn 
os directores 
Portugal.. » RT 
: sastue. — Segundo dizo .«Eeco Po- 
pular», hontem, deu-se um novo. desastre no 
caminho da da Foz. 

Um calecho, que d'alli vinha, tombou-se 
quando, tomava, de Massarellos para a rua da 
Restauração,; ficando maltratada g ferida uma 
senhora: que conduzia, | 

1 «Achamos acertada a yistoria quem pathos 
ridade, ordenou para se. conbecor. os vehic los 
do transporte que, estão Sm ima stilo Cro 
Liral-os da, serviço;; porém entendemos . que 
demais alcance e mais proveitoso, seria que 
a medida se estendessa és paralhas, é nos 
conduetores ou cochpiros, improvisados, ;Su- 
jsitando - estes a um, exam, 9, aquelas, a 
uma, rigorosa inspecção. k 
As porelhas; mal ensinadas ou, inçapazas 
devem, ser postos fóra de; serviço; e cochei- 


que-paratal mester, tenham competencia, , 
Exemplo para sex imifado. — 
Achando-se n'esta cidade, por ter vindo a 
banhos , o snr; Jacintho, José de Sá, Lima, 
presidente da camara municipal de Bragança, 
aproveitou o ensejo para fazer acquisição dos 
instrumentos e utennilios proprios, para a 
extinção. dos incendios,, que encommendoy 
ao artista o sur, José Moreira da Silva Cou- 
to, sargento da companhia de, bombeiros 
desta cidade, — já conhecido, por excellen- 
tes obras do especialidade. das de que se 
tracta. RT 
pus vA, aequisição que o snr., presidente da 
camara de Bragança fez pora o seu munici- 
pio; consta.de uma - bomba; montada em ro- 
das; um carro para conducção dos utenci- 
lios , escadas, bixairos, baldes, salva vi- 
das, ele. fla> é 1 o! 
«1 B' para se Jouvar.o bom serviço qua as- 
sim; faz á municipalidade. de Bragança. o 
seu, presidente, e» folgamos de vêr que o 
que dissemos, por ocensião do desastroso ia- 
cendio: da Guarda, achou echo; na capital da 
provincia de “Trazços-Montes; sendo d'esperar 


interesso geral. de todos os municipios...., 

Wheairo portuguez. — À emprezo 
dos actores nacionaes, que tem do representar 
no theatro Baquet na: presente cpocha: thea- 
tral, apresentou jí o seu;programma. Pro- 
moette, além: d'uma colleeção de novos e va- 
riados espectaculos, tanto no genero: comico 
como no dramatico, dez dramas novos, nos 
quaes entrará a aclriz' Emilia das Noves. 

A assiguatura será por 6 mozos, sendo 
10 recitas por mez. 

Darão duas récitas 
casos imprevistos. 
Tumbem haverão meias assignaturas de 
camarotes, em récitas alternadas, 1 

A assignalura será por lodos os 6 me- 
zos, O paga és quinzenas: : 
0: pessoal ida companhia é o seguinte: 

Dircelor o ensaiador o snr. Braz Martins. 
Actoros Os snrs, Pinto de Campos, Pires, 


por semana, salvo 


ros; e -conduetoros só devem consentir-so os). 


que o; oxemplo; seja. seguido, como, pede o |montanha-é jnhabitado. 


rº? Emilia das Noves, 


Actrizes as a 
Portunata Levi, Rita Martins, Gabriella, 
Maria do Carma, fesuina, Hedewiges, Maria 


98600 1: 


TES galenim da frento 28400 rs.; cadeiras, 
pessoal, superior AMO0O r's., “inferior 38000 
réis, 4 4 


s. 


-*, frente, 98600 rs., lados 78200 


À primeira récita será antes do din 90 
do correnis, e a estreia da actriz Emilia 
das Neves, não excederá do dia 15 do No- 
vembro. aus Pas unas 

Companhia hespanióla. — Hon- 
tem esta «ompanhia representou duas zar- 
zucllas comics, que foram hpplaudidas. A 
ultima, que tem por, titulo «Um, cavalheiro 
particular», é chistosa e: agradou. muito. 
Goncorreneia ordinaria. 
vo MP emai Os alumnos das aulas de 
disciplinas eg icas do bispado. de Ávei- 
to, que par seu talento e applicação foram, 
premiados, no anno lectivo de 1858 a 1859, 
são : g E 


poi gomalld=m ADRs 
Joaguim Domingues da Silva, da: fre- 
guezia de Canellas — 1,º necessit., ! 
t j | 2.º amng. f 
Antonio. da Costa Podrósa, da fregupzia 
de Coxão do Lobo — 1.º premio, «1, 

Joio Carlos de; Miranda ePaiya, da fre- 
guezia, de Mira, e Manoel Nunes .Sobpeiro, 
da freguezia, do Sósa — 2.º premio á sorte, 

que ;sabiu ao segundo. Gu niy und À 
| LB ANOS 5 
João Francisco, das Neves, dj 
e Fermelã, e Antonio, Nogueira 
froguezia É Amgeja 
sahiu ao segundo, |. 8 
rJosé Tavares Camello, ida freguezia do 
Teavassô, z Antonio Domingues da Silva; da, 
froguezia, de Canellas — 2,º: premio, á sorte; 
que saiu 29, primeiro. ' br RE: 
Alexandro d!Albuquerque Tavares Lobo, 
da freguezia de Sever — 1.º accessit., 
Nova feira, — Em. S. Pedro: do; Sul 
ostnbelecen-so uma nova. feira; a; qual leva 
pela, primeira vez lugar em:;9: de-Outubro: 
Apesar, do mau tempo quo sobreveia; sdiz; o 
«Campeão do Vouga», o mercado apresen, 
ton-se animado e csuggeriu, aos. habijantes 
diaquella villa hem fundadas, es) 
sam progresso futuro. 
vo Euastaas Poção primar 


a, freguezia 
ira Simões, da 
-? premio. ásortg; que. 


É Pela: 
rocção geral da instrução publica no;minis- 
Lorio do temo so, hão-de prover, precedendo 
concurso de 60 dias, que - principia, em 24, 
do corrente, perantg; o commissario dos es, 
tudos; do. districto., de Lisboa, as cadeiras do 


instrucção primaria (1.º grau) de Santa Qui- 
teria do, Meca, Villa Verde dos, Francos o 
Sant'Anna da, Garnata, no concelho de. Alem- 
quer; Azambuja e; Manique - do, Intendente, 
no.de Azambuja; Coima, no do Barreiro; 
Rio de Mosro, no. de Cintra ; Santo Estovão 
dos Gales, mo de Mafra; lugar do Rocio, 
no dos Olivaes; Scixal q Aldêa do. Paig Pi- 
ros, no do Seixal; e Santa, Suzana: do Mas 
chial, né orres Vedras. 1, 

a sho de ferro de leste, — A 
depeza com a exploração do caminha de.fer- 
ro do leste mo: moz. de Setembro ultimo, foi 
do 15:5218468 rs. Tendo sido a receita só 
de 9,9214575, dev-a exploração do caminho 
de forro de prejuizo no roferido mez 5:5994898. 

Bescoberta de vm lago,=-0 dou: 
tor Livingston, oujas oxploragões tanto lgem 
contribuido pára o conhecimento da-geogra- 
phia da Africa central, fez, este-anno, no= 
vas descoborias; não menos interessantes do 
quo «as primeiras. , Reconheceu completa- 
mente ncorranto. de dous, grandes «rios o 
Unmbéza e 9 Shira, os quaes:são navega- 
veis saló, grando, distancia , no, interior das 
torrasv Os jornaes Cafe bico rua 
garta.,) dirigida. pelo - cólebre «vinjant a; sir 
George Grey, governador da! colonia, na qual 
dá noticia “da descobarta de um lagos muito - 
mais considerayal do que o: lago -Ngami, 
Essa carta, datada do 4.º de Junho de 1859, 
foi, escripta das margens do rio Shiro, o diz 
o Seguinte; ) UM O Ge E! 
- X Meu: querido sir Jorge;: destobrimos 
ultimamento um magnifico : lago ;-dopois; de 
percorrermos este-rio,'na: distancia ide 400 
milhas, no chalupa a vapor, e 50.outras mi- 
lhas a pé. Yom o nomo-de lago Shirwa, e 
comparalivarente com elle, 0 lago Ngami é 
apenas uma poça do agua, O que torna esta 
descoberta inda mais importante É que, ser 
gundo afirmam os nalurugs. do - paiz; uma 
lingua do 4ojra, do cinco a seis milhas o se- 
para, do grande lago Nianja ou Nujiriesiyque 
Burton quiz explorar, Nada: sabemos relati- 
vamente 8 gs explorador, portanto não po- 
demos dizor se ollo conseguiu: ou não os rêr 
sultados designados, O lago Shirya mão tem 
sahida, e as suas nguas são potaveis, Abun- 
da em peixes, sanguesugas, crácadillos e hip- 
popotamos, Explorando uma das ramificações 
do Shire, chamada Rico, descobrimos que q 


“| lago apenas dista 30 milhas de um ponto até 


onda se póds navegar com a chalupa aYapor, 

ra ça todos-os Indos Doe ado 

montanhas, cobertas de yerdura. Uma d'essas 

montânhas, Conhecida pa Abç omba, 

tem 6,000 pós de altura, o recorda pela sua 

foma a montanha de «Table». O cumo da 

A par da Zoraba ha 

outras montanhas: igualmente altas, porém 

imaccassivpis, Toda esta região! é muito ble= 

vada: o propio lago ostá 9:2,000 pés acima 

do nivel do mar ; tem 20 00:80 milhas do . 
largura o 60 a 60. do comprimento. Subindo 

auma livra avistámos, a grando distancia, 2 

montanhas me destacavom, como pequenas | 
ilhas, n um Horisonto de agua. À julgar pe- 

la dimensão das ondas, elle: deve ter uma 

grando profindidade. : ! 

«O doutor Kirk o cu, com quinzo me 
kalolos, foriavamos toda a expedição a pé. 
O paiz é bem povoado e assemelha-se muito - 
ao Londa. Nanca ví tão extensas campinas 
do algodão como entre os mangangas quo 
vivem nos alles do Shiro: e do Shirya. 
Todos | sabem fialso “e tecêl=o: São essas 
as regiões Que ci sempre indiquei como de 
vondo ser us mais proprias para a culthra 
da cana c do algodão. 


talha, não passaram ; do «um. rombo dado ja 


um bombo que, pelas suas dimensões, pare-[ Amaral, Lima o Joaquim de Oliveira. o: |Njonjaco 


dora, José Moroiray' Dias, Bento Martins, 


Marcolino (este por algumas - récitás), Helio-|! 


via No-imez de Julho regressaromos a 
Shirwa, 04 possivel “quo” nvancemos big 


Grande incendio. 
passado houve um grande incendio em New 
Bedford que. destruiu 25 casas. Era tala 
Sorta do' voraz elemento, que foi necessario 

- disparar tiros de antilheria gontra varias ca- 
sas alé destruil-as, para. cortar. o fogo; este 
communicou ás fragatas «John & Edwardy 


e «lllinois», queimando-se a primeira até no|' 


lume d'agua, e perdendo a segunda a mas- 
treação e véllas. Varias pessoas ficaram mall 
tratadas. ua 

Ewto na Suecia, — O rei Oscar da 
Suecia morreu a 8 de di ho, e e 
fizeram-se com grande pompa em Stockolmo. 
Por occasião da morte d'este soberano to-| 
dos os habitantes da Suecia tomaram luto. 
Uma correspondencia de Social dio pus) 
blica a «Gazeta do Norte», dá-euriasos por- 
menores sobre o luto na Suecia. 

A! correspondencia diz: 

« Sabeis que por morte: dos nossos reis 
todos tomamos luto, porém 
duvida, a sua fórma original: 

As mulheres vestem' de preto, e usam, 


uma touca branca com um lango; capolilho] + 


ou romeira, que as assemelha és rodeiras de 
alguns conventos de Fhatiça. Os homens tra- 
jam calça preta (e casãoa preta, 'cuja gola e 
guarnições são cobertas de; crope branco. 

Usam, além d'isto, cravata branca com 
uma comprida volta partida, como a dos 
magistrados. Figurai, pois, 'a povoação 'd'bma 
cidade, toda assim vestida, e julgareis quanto 
é lugubre e monotono, mas tambem impo- 
mente o espectaculo que offerece. |. 

O luto continuará, aq | menos, o(ficial- 
mente, até findar o praso de seis mezes, 
depois da morte do rei; porém; , findos .os 
tres mezes, deixa-se o luto pezade » pelo alli 
viado, que é como por toda a parte. »! 

Fallencia. — Por sentença do tribu- 
nal do commercio de Lisboa foi declarado, 
em estado de quebra a contar de 4L do cor- 
rente João Eduardo da “Matta, estabelecido, 
com casa de commissões n'aquella praça. 


Cores e harmonias. — As côres, 
diz Affonso Karr, sãoja musica dos olhos ; 
combinam-se entre si como-as notas ha-se- 
te côres como ha sete notas do musica: ha 


em 


Faitê 


das cathedraes gothicas e os seraphicos sons 
do orgão produzem uma “impressão inteira- 
mente analogã':: o incenso completa a har- 
monia. ' 
A natureza! tem harmonias comparaliva- 
mente com as quues é fria qualquer musica, 
porque as harmonias da natureza compoem- 
se de quanto fere os sentidos. 
ho mesmo tempo que o nosso ouvido 
sento o muemurio) do vento, oi sussurro da 
agua do arroyo quo se deslisa mansamente 
ehtro as flóridas violetas, o canto do passaro 
nas ramagens, o zunido da abelha om torno 
do cortiço, a nossa vista recrea-se na côr da es-| 
meralda da folhagem, nas violetas côr deame- 
tísta e na' abolha que figura,o topazio a la- 
do. Respiramos tambem, o perfume do cam- 
pô ,e das flores. Todos os nossos sentidos es- 
tão, por seu turno, occupados., captivados e 
ombriagados.. Beethoven pibtou tudo isto em 
musicã na doa! sim ph ORIA pasthrilo 
Só se podem exprimir com palavras os 
«sentidos» 'mais vulgares das córes, porque, 
como: à musica, fazom sentir o que não se| 
póde exprimir.” 


Tay: Roc 
xam-so nom de estado, de Hespanba 
dous colares 'do Posão: d'Ouro, que ficaram 
semy donopelo fallecimento: dos reis do Napo- 
los,e da Suecia. | 7 sá, 

«Para quem: hirão agora? (Gel 
"Riqueza dos tumulos,— O «N 
York«Heráld» dá novos pormenores sobre as 
descobertas! feitas, nos sepulchros indios; de 
pequenas estoluas: de: ouro e vazilhas de bar- 
ro inotaveis. Cada sepulchro contém ouro em! 
maior ou menor quantidade, e como o paiz 
está coberto id'elles, & abundante a colheita 
d'aquelle, metal, As, pequenas gstatuas d'ou- 
ro, encontram-se a pouco mais profundidade 
na lerra que as, vazilhas de barro; porém 
do mesmo modo que estas estão só a alguas. 
pésvabaixo do nivel da terra, As escavações” 
não passam a muito mais. 'Não so encontram 
ossos, nas «catacumbas, e; só alguns restos de 
craneos. ece que os primitivos índios es- 
timavam mais, o cobre que o ouro pelo que 
se vô no esmero e cuidado particular empre- 
gado no trabalho das alfaias de cobre encon-, 
tradas nos sepulchros. Algumas figuras teem 
um caracter chinez completo. Um índio, que 
vendeu 6 libras do pequenas figuras d'ouro, 
diz que no interior do paiz ha um sitio cha- 
mado «Serra dos Hhoktds 67 Gndá abunda o 
ouro como: às pedras: neste sitio enterra- 
. Yam-se;os- reis indios! val. “Ge E 
“ Montes em Hespanha 
tatistica geral dos montes publicos feita pela re- 
partição d'engenheria ha em Hespanha-30,646' 
montes, que medem 10.186,044 hectares. Os 
montes inslighaveis são 10,872, dos: quaes 
” Penlençem ao estado 1,639, aos povos 9,058 
e ás corporações alvis 475, com uma exten- 
são entro todos de 9.427,56L hectares. Os 
montes cxcepluados: da venda são 19,227 
pertencendo 8,494 no estado, '16,227 aos. po- 
vos e 58 ás corporações civis, com um total 
do 6.758,483 hectares, 


nbiados. — Recebe- 


f 
LETEA 


Recreio Musical das Damas. — 
Publicou-se o n.º 13 d'esto periodico domu- 
sica, contendo um pot-pourri sobre a opera 
Ti Saltimbanco, com os motivos seguintes: 
aria de soprano , aria do tenor e o rondó 
final da dama, composição de A. Soller. 


TRIBUNAL DA RELAÇÃO. - 
DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS. | 
“BESSÃO EM 19 DE OUTUBRO. 
— = Appellações cíveis, 

Porto. Antonio: Al da Silva=Contra An- 
s fonio Coina E [7 Sarmento, escrivão 

ndeira. 1 -oxisth Pp 41 «sh om 

E Felquols. Josó Ferreira Guimarães—Contra 


No dia 24.do! 


geres, sm) 4 


“|14, da Havce, de 12 e de Brux 


O COMMERCIO DO' PORTO. 


10. M 


A escrivão 
Câbral, 


de Felgneiras— Cerqueira, 
7 Appellações da fazenda. 

dimarães. A RF. N.— Contra José Martins 

Grespo e outros—Juiz Leile, esorivão Cabral. 
Porto. A P. N.Contra o Conego José Nar- 

ciso da Gosta Rebello e'outros —Juiz Silveira Pinto, 

escrivão Bandeira. 

P5 Aggravos de instrumento. 

Villa do Condes: Luiz José de Freitas Vello- 

so Júniov e iontro=Gontra o juiz de districto—Juiz 

Sarmento, escrivão Cabral, y 
Coimbra. Francisco Carvalho—Contra Francis- 

co José Gonçalves deLemas g.mulher —Juiz Cer- 

queira, eserivão Albuquerque. 

“cafe, O M. P.—Contra o juiz de districto su- 

bstitatoJuiz Souza, escrivão Bandeira, 

+ Ovar. Manoel Mansilha—Contra o M. P.—Juiz 

Judice, escrivão Cábral. * 

001 E Aggravo de petição. 
José Sebastião de Menezes—Contra o Juiz da 

3.º vara — Juiz Cardoso. 


/ 


JULGAMENTO DE CAUSAS PARA O DIA 26. 
Appellações crimes. 

Fafe.) José Jacintho da Costa—Contra o M.P. 

Feira. O M, P.—Gontra José d'Oliveira, Ma- 


nanite. 
DUny ni Aggravos. 
Lamego. José de Sá—Contra o M. P. 
Santa Martha. José do Velhéna Guedes Pe- 
reira Sarmento—Contra D. Maria de Jesus Amo- 
rim Volhena. 
Celorico. dê Basto. 
—Contra o M. P. 
(conmuNICADO.) 


Em harmonia com o que hontem pro- 
mettemos no fimido communicado que apre- 
sentamos a v., e ao paiz, vamos conli- 
nuar-a- serie de artigos, para que nos for- 
nece sê! losassumpto o snr. Tenreiro. 
piel pib accredita, e com razão, que em 
Moncorvo e suas visinhanças domine esclu- 
sivamento a força armada, e isto ás ordens 
segundo lá dizem do Doudo do Cabo, mas 
que doudo! Um homem que todos julgam 
incapaz, de bem exercer as funcções do cabo 


Clemonto José d'Andrade 


“|de policia, mas que por conhecimentos, que 


ninguem conhece, e que o snr. Nazareth 
descobriu, não se sabe como se acha á frente 
da Reação du provincia da Beira, o Traz- 
os-Montes. FTrE E RES 

Es USA EUA 
1859! Se fosse A ointro po bem era; 
porque tudo. então .era malias e dispa- 
fntes PR jSh) EO CO Par 
eba illustrado, para sustentar á frente d'uma 
repartição importante u 
coma ha poucos, doudo como hão ha muitos, 
um homem que, segindo a opinião da gente 
sensata da ER que habita, não tem 
4o menos ideia do que é justo! Santo Deus! 

Não virá um raiv de luz ao snr. Na- 
zareth, que o illumine, o quê assim livre 
Moncorvo e os outros povos d'um al. fla- 
gelo? “Voremos. ! 

Tudo quanto temos dito é verdade, e 
para prova espere o paiz, e verá se elle nos 
chama aos tribunaes. Não dependemos, 
hem dependoremos nunca de tão insignifi- 
cante crealura ; mas vemos os voxames pra- 
ticados por este snr., e custa-nos que ho- 

iantes honrados.sejám 


r 
e isto em 


nestos. enegocia 
d'um tal empregado. - 
Á -sng. Tenreiro foi, segundo nos di- 
zem, condecorado com o habito de Christo, 
da Conceição e, não sei do que mais | Cre- 
dite posteri. Quem ha-de no, futuro dar con- 
sideração a taes condecorações? O governo, 
ou quem ovilludiu a ponto de assignartaes 
Uliplomas, devia estar já caminho: d'Angola, 
e assi) (eclatnos estabelecido 6 reinado da 
moralidade; ;mãs vontinuando as;dislincções 
a ter tal applicação, muito bem considera- 
dos devem de sér todos os que não tive- 
rem diplomhas como os do snr. chefo dos 
guardas fiscaés do Sabor. na 

Agora, snr. Nazareth, vamos ao que 
porta, e ó necessario. "Saiba v. s.“ e con- 
Veniçaso sé SU a ps 
“1º Qngo snr. Tenceiro é, parvo. 

2.º Que é improprio pará ter, como yv. 
s* quer que tenha, empregados hone: 
e hontados debaixo das suas ordens. 

3.º Que so servo da posição, que: tão| 
indevidamente occupa,. para melhor poder 
sustentar uma casa de prostituição. 

4.º Que ré fiunlmente indecente o in- 
decoroso o ler como chefe no ponto mais 
insignificante um homem tão immoral como 
o snr. Tenreiro. 2 Ie 

Esperamos providencias, snr. Nazareth. 
Em quanto às não virmos continuaremos na 
nossa cruzada, a que affoutamente chama- 
mos santa, porque é luctar contraa infamia, 
a imoralidade e a corrupção. Quanto à 
v. s.º espero que. faça justiça, como é do 
seu dever. .— JOUA  aE 
[B. 


Porto, 20 de: Outubro: de 1859. 
EXTERIOR. 

Folhas do Madrid: da 16 ;. bi 

ella: 


Pariz de 
s de 13 


* Continua a confusão de noti 
a.questão italiana, que permanec: 
de duvidas e incertesas pelo menos na a 
parencia. Os trabalhos diplomaticos são tão 
(pa É Ji fenyroltos | pa “Segredo, . que 

que se diz 8 propa! ã, não. passa de 
conjecturas o hypotheses, quo variam a cada 
passo, segundo as diversas correntes d'opi- 


ião, ' q 
“As! noti “telegraphicas do Pariz e 
Londres, que dão os” orgãos semi-officiaes 


-|dos dous gabinetes, o «Conslitutionel,» e o 


Morning Post, asseguram que está decidida 
a reunião dc, congresso para. resolver as 
questões que na conferencia de Zurich fica- 
ram sem solução. 

Os trabalhos da conferencia: tem sido tão 
mysteriosos, que é impossivel designar quaes 
as questões resolvidas o quaes as que não 
pôde resolver. - - 

Tudo o que a esto respeito se diz é aven- 
turado. 

O «Constitutionel» diz quo concluido que 
seja o tractado de Zurich, se assighará ima 
mediatamente; porem, 
nães inglezes dizem que elle será-assigna- 
do dentro d'álguns dias, o correspondente do 
«Nord de, Bruxéllas», confia à noticia de 
novos obstacalos, por parte da Austria, sen> 


Tem ignorante, | 
oc 


S METAES. c. at 
Peças de/88000=a prata... 78980 84000 
“| Onças hespanholas—a ouro 158200: 154300 
Ditas mexicanas—a ouro. 148000, 148200 
Sobéranos—a prata 48490 48500 
Ouro cêrceado—a vu: 18980 18990 | 
Patacas hespanholas—a prata... E940 8960: 
» brazileiras —  » 1930.8950 
-»-—Moxicanas. — po 020 


m quanto que os jor=1 


central com o Piemonte, que faz porder um 
importante mercado à industria auslriaca, 

A «Independencia belga» diz tâmbem : 

« Decididamente, as nolicias que rece- 
bemos de Zurich não conficmam as informa- 
ções que nos foram transmitidas de Pariz e 
Turin sobro a proxima assiguatura 6 lheor do 
tractado de paz. O que os nossos correspoôn- 
dentes dão como arranjo decidido, não é ain- 
da, segundo pareço, senão uma proposta no- 
va da Sardenha, contendo'omaximo das con- 
cessões que. o: gabinete de Turin está dis- 
posto a fazer, para regulação da divida lom- 
barda, concessões quo a França acha; suffi- 
cientes. apoia, mas não assim a Austria que 
não quer. cedeariem nada das suas pretenções. 

A resposta: de Napoleão-1Il, á allocução 
do arcebispo de Bordeus, é d'algum modo 
uma, desapprovação da propaganda: feita! por 
alguns prelados francezes em favor do po- 
der temporal do Papa. Diz que a França só 
obrará. para com a Santa Sé, por meio de 
conselhos respeitosos e cheios de dedicação 
recordando-lhe que os interesses da; Europa 
não permittem que a occupação franceza se 
prolongue, indefinidamente, o, que é: mister 
pensar, nas consequencias da retirada das tro- 
pe que hoje portegem o throno Pontifício, 
à terminou dizendo;: 

«Uma sabedoria (calma, o exercicio pru- 
dente o; moderado dos direitos dos povos e 
príncipes, noções claras, sobre a extensão dos 
seus deveres, e não sobr'excilação da pai- 
são, devem, resolver o problema.» 

No meio de todas estas fluctuações, com-, 
prebende-se bem a aneiedade com quo a Eu- 
ropa observa todas ns; peripécias da questão 
italiana, que exclusivamente prendo todas ag 
atlenções. , 

DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 

PARIZ 15. — O «Monitor» d'hoje publi- 
ca ratificado já o tractado postal entre a 
França e Hespanha. 

O dConstitotionel» annancia hojo que as 
potencias so pozeram já de accordo a respei- 


tiva á divida lombarda. Concluído o tracta- 
dolde Zurich devo ser assignado immedia- 
tamente. Todas as grandes potencias concor- 
daram para à terminação por meio d'um con- 
gresso, das questões não resolvidas ainda. 
O «Morning Post» d'hontom dá as mes- 
mas hotícias. dote CM Pio 

PARMA 15. — Continuam as prisões. O 
ponta geral é o juiz da primeira ins- 
ância foram demittidos. O desarmamento veri- 
fica-se sem opposição e com ordem. A guarda 
nacional e todas as classes da sociedade, 
assignam uma felicitação ao. dictador. Farini, 

MARSELHA 15. — Em Genova espera-so 
o rei o preparam-se grandes festejos, Uma 
alamedo de legua e meia ha-de ser adornada 
com bandeiras francezas e sardas. | 

Garibaldi está em Modena. 

VIENNA 15. — Foi licenciada a reserya 
activa militar. Tornou-se. a estabelecer a su- 
bstituição de recrutas por dinheiro. 

LONDRES 15. — O «Morning. Post» con- 
firmã hoje que está resolvida definitivamente 
a reunião d'um congresso, para, o arranjo das 
questões d'ltalia, que ficaram sem solação no 
congresso de Zurich. + 

TRIESTE 14. — O processo dos conju- 
rados dê Constantinopla está concluido. Sus- 
podes por ordem superior «O Heraldo do 

evanto» e «A Presse de Oriente», O impe- 

rador russo astará a 2) em Odessa, Seis- 
centos e sessonta » selo omigtados circas- 
sianos chegaram a Constantinopla. 

COPENHAGUE 14. —O rei, regressará 
esta semana de Glaslebourg. O ministro da 
guerra demilliu-se por causas estranhas d 
politica. f Ê 

PARIZ 15. — O imperador da Russia 
será cumprimentado em Varsovia por um en- 
viado d'Austria. Continua na Allemanharo 


protecção do duquo Ernesto da Saxonia Go- 
lha. A «Patrio» desmente com dados a no- 
licia do «Times» sobre a viagem duns agen- 
tes toscanos, para coôntractat um emprestimo, 
quo não tinham podido negociar. ” 
— ALGECIRAS E: — Não ha novidade na 
divisão. A saude das trópas é boa. | 

ALICANTE 15. — O estado 
continúa sendo excelente. 

“CARTAGENA 16. — Não tem havido no: 
vidade, nem se tem apresentado um só. caso 
de cholera. 


sanitario, 
À 


PARTE COMMERCIAL. 


PORTO, 21 DE OUTUBRO. 


as em barra—a our! 
Cinco; ftancos—a ouro. 


—— am 


-— —B950 
BIT $I28 
$880 * - g900 


(1, ALFÂNDEGA DO PORTO. | 


Receita d 


1a 49 do Outubro 
 TO:T87ESIA 
- So7f2ss 


80:4598099 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
: * outubro, 20; a 

RIO DE JANEIRO.—Na galera Castro 2.º, M. 
Francisco da Silva, 1,000 liaças de  vimes.” 

IDEM. —Na barca Duarte 4.º, A. E. Moneres, 
1878 c: 's com vinho engarrafado, 

IDEM.—Na barca Flor de S. ão, V. da 
Cruz & M 

IDEM 


achado, 20 duzias de taboas de pinho. 
«—Na barca Novo Tentador, J. J. Dias 
Leile, 1 caixote com relroz. 

IDEM. —Na barca Joven Ermelinda, José Duarte, 
3 cunheles com ferragens; GC. Velloso de Araujo, 
8 caixões com chapeus de lã; L. J. de Brito Bar- 
reiros, 10 barris com prezuntos e 6 ditos com 
salpicões; B. 3. daiCosta Basto, 1 caixa com doce 
seoco. +. Prt-1-4 1544 EMA : Po Ei 
PERNAMBUCO. —No brigue S. Manoel 1.º, M, 
J. Monteiro Braga, 2: caixões; com maçãs, 1 lata 
com salpicods & 1. caixão. com vidros; Manoel da 
Fonseca, 1 caixão com fazendas d'algodão o Jinho; 
IP. M. do Sorza, 3 caixões com prata; - Aurelio 
Augnslo, 25 saceas com feijão, “1 4 


do um delles à união Qalfandegas da Malia 


JBAMIA —No. brigue Trovador, Av F, Moneros, 


50 caixões com vinho engarrafado; Aurelio Augusto, 


to de todas as questões, á excepção da rela.) 


movimento reformista e unitario debaixo da” 


25 saceos cont feijão; d) Ws Gustavo Lehman, 5 
barris conr prezúnios e salpicões. 


PARS!=Na barea Paraense, +» Rodelgues d'Oli- 
galera Aurora, D. J. Lopes 


veira, 479 liaças do vimesy 
da Silva, 105 maurças de alhos. y 
D. My Feucor- 
escuna Thomaz, S, 
lins, 120 múias 


LONDRES.—No patacho S. Jorge, M. de Souza 
Guedes, 2/pipns-do vinhos [101,5 k 

LIVERPOOL. —No vapor inglez Cintra, Antonio 
Luiz da Silva fePilho, 4 caixões; comy vinho en- 
garrafado; P. Lopes Cathurnos 80 caixas com la- 
ranja e 400 resteas do cebola; 'J. D. Harris, 15 
volumes com ;% pipas deivigho e 2' caixões com 
doce secco em Docelas; MaMines Gasbiot & C.º, 
2 meias pipas de vinho, 4, UMA 


3 “MANIFESTOS. f SUE ud 
C.:M. 873--Rio de Janeiro (por Lisboa).Barea, 
Faria 1.º, capitão, Antonio Henriques da Gruz, a 
José Antonio de Faria, carga: 27 duzias e 3 pran- 
chões“da madoira do Brazil, 2 mastros 'paroba, 
100 quintaes de fárro velho, 173 volumes com 
arroz, assucar, doce, aguardente e outras diversas 
mercadorias. y 
M. 874—Lisboa.— Vapor Lusitania, 304 lone- 
lada, ; tapitão Contente, un-A: Millet& C.º, car 
385 volumes com. tecidos de algodão, seda, café, 
sabão e diversas mercadorias, e 
C. M..875-—Terra Nova (por Lisbda).—Briguo 
inglez Thomas Ridley, 164 toneladas, Capitão Ja» 
mes Lurie, B. I.. Noble & Murat, tárga: 3,513 
quintaes do bacalhau, . Ê CEE . 
C, M. 876-Glasgow.—Escuna Laurel, 94 to- 
neladas, capitão Goung; a A. José Gongalves Braga 
& 4, carga: 11,291 barras e feixes de ferro. 


TERMOS DE CARGA, 
ouTuBno, 20. 
LI3BOA'—Vapor Lusitania, 304 toneladas, ca- 
pitão Contente. 3 
- YLHA: TERCEIRA: —Brigue: Guilherme, 236 to- 
neladas, capitão Soutin 
AVEIRO, —Hiale Ph 
Nunes, y 
LONDRES. —Brigue James Chuwich, 168 tone- 
ladas, capitão Stachen.: t 1 Sig 
PERNAMBUCO, —Briguo , Amalia. 4.º, 270, tone- 
ladas, capilão Arnellas. x 


MARANHÃO; —Na 
HAYRE.=No palacho Alerta, 
herd E E C.%, 4 coixão vom tinho, 
HULI—Na seu Antônio Mar- 
ixas cem osbola. 


, 


ix, 56 toneladas, capitão 


DESCARGA, 
OUTUBRO, 20. E 
TERRA NOVA.—Escuna iogleza Spy, capilão 


NAVIOS QUE VISITARAM -POR COMPLETA: 


Obb. E! - a 
“NEW-CASTLE.—Brigue James Chdwich, 'eapi- 


Asgucar— 
Arroz-—24l 


se 


vas 


tão Stochen. - — = — = 
TERRA NOVA;—Brigus: Abgler,' capitão Cro- 
GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO. 
4 EM 20 DE OUTUBRO. 
ô sacos. 
tr iyp 
— ovtusro,|20 somas d 
Nopnashado para consumo: f 


cher, 
caixas e 145 saccos. > 
HOVIMENTO DOS VINHOS E AGUASZANDENTES! 
o Porto, 


Vinho maduro, 
Vinho verde, 
Despachado 


= Vinho de 4. 


PARTE MARTINA. 


Ês 


PORTO, 21 DE OUTUBRO. 
- A'S A HORAS DA MANIA. 
Pica fóra da baren um brigue ao peste. 
* O vento é oesto.o o mar agitado. * 
Os vapóres não sahem hoje por causa da agi- 


tação do mar. 
ERR 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO. 

REINO. Ra 

LISBOA, 18 DE OUTUBRO, 

EMBARCAÇÕES ENTRADAS. | 

NEW-CASTLE. — Patacho hollandez Elsiene 
Goerlruida, carvão. 

IDEM. — Galeota hollandeza Georlruida Spo- 

elman Redon, trigo Do o 

o = SARIDAS. 

SINES. —Vapor inglez Freio. 

+ CONSTANTINOPLA. —Vapor turco Mououkdero, 

- MADEIRA. —Vapor paquete Viscondo d'Alhous 


a) 


guia. Li f 
“ PORTO, 20 DE OUTUBRO. 
ENTRADAS. ” 
AVEIRO, 2 dins.—Cabique Tres, Amigos, mostre, 


Mano, sal a E 
+» IDEM; 2 dias. —Cahigue Perola do Vou 

tre Rodrigues, sal a Marcelino Fins & C 

IDEM, 2 dias —Cabique Nugre, mestre Vicente, 
sata Daniel Irm cs q 
= IDEM, 2 dias.— iate Feliz Destino, mestre Ro- 
cha, sal a Coelho Lima & 0.º Í 

IDEM, 2 dias.—Hiato Christína, mestre Caldas, | 
sal a Marcelino Pins & G.º 

LISBOA, 1 dia.—Yapor Lusitania. 

SUNDERLAND, 30 dias.— Escuna ingleza Ylhan, 
capitão Milm, carvão a da Silva Guimarães. 
LARDIEF, 23 dias.—Escuna ingleza Plora, ca- 
pilão Pearce, ferro a Croft & C.º 

SAMIDAS. 


Daniel Irmão & €. 
gm, mos- 


SETUBAL, —lliate Amizade, mestra Monteiro, | E 


encommendas. b 
IDEM. —Hiate Caminha, mestre Rodrignes, las- 


tro 
AVEIRO. —Hiate Novo Atravido, mestro Mar 
ques, lastro. 
VIANNA. —Escun 
encommendas. | 


a Viefório, capitão Soutinho, 


7 4 


MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEHO COM - 
* RELAÇÃO A PORTOS DE PORTUGAL; 


ENTRADOS. 


10 do Outubro — Em Londres, o Maria, Lopos,| 
cap. Jesus, de Faro, |, 
— Em Golhenburgo, o Solid, cap, 
* Cock, de Setubal. 4 
= Em Golhenburgo, o Katen Ce- 
lia, cap. Dergstrom, de Setubal. 
— Em, Slockolmo, o Johan, cap. 
Engelbrocht, de Lisboa. 
— Em" Riges, Gouverncur Baron 
de Vrigre, cap. Halewyck, de 
Lisboa. , 


— Em Ostende, o Mario, 
-“Romyn, de Setubal. 4 

— Em Shields, o California, cap: 
Johnson, de Lisboa. 

24 de Setembro — Em Quebec, o Emily, capitão 

f Williamson, de Lisbon. 

12 do Outubro -- Em Gravesend, o Lord Palmers- 

ton, cap. de Mace, do Porto. 


SANIDOS, 


7 do Outubro — De Cardiff, o Staals Naad: Vagl, 
cap. Medahl; eo Alma. capitão 
Forsberg, ambos para Lisboa. 


RA 
AA 
» já capitão 


10º » 


8 » Do Londres, o Migmelte, cap. 
Silbery, para Lisboa, EM 
u » De, Gravesond, o Carolina, cop. 
, ndo Viegas, para o Porto. 
T » — De Love; o Poter & John, cap. 
Hill, para Faro, 
» py De Jersey, o Tinus, cap, Lage, 
para Paro. 
10000 » De'Liverpool, o Leopoldina, cap: 
t : Ferroira, pora Lisboa. [ 
8 » » Da Gardifl, o Josephine, capilão 


Olivia, para q Porto, 


“jditado Reportorio, 


po o 5 


Do Cardif, o Guilhormina, cop* 
Contento, para Lisboa. 
A VISTA. + 

8 de Outubro — De Dungeness, o Maria, cap. Syars 
roer, de Randeis, para Lisboa. 

— Do Boachy Head, o Retjo Pronk, 
cap. Ves, de New-Casíle, para 0 
Porto. 

— De Tenzanco, 0 William, cap. *'*, 
do Porto para Hamburgo. 

PASSARAM O SUND. 

6.de Outubro — Magnus Stenbuck, caps Ljungrons 
de Stockolmo para Lisbon; Tartar, 

«cap: Graham, do Porto para S, Po- 
tersburgo. j 

— Soga, cap. Norling, do Setubal para 

Soderbaum, 


10 


» » 


o 


OQ «Lloyd's Listy de 12 dá a seguinte nolicia da- 
tada do Havro em 10 do corrento : 

« O navio «Destin», pertencento a St. Malo, 
cap: Buot, que seguiu viagem de New-Casllo para 
Argel, aportou; no dia 7 de Outubro a Charburgos 

ara. abi desembarcar a tripulação fe navio pors 
uguez «Plór de Maria», a qual, elle solyou no * 
dia 30 de Setembro, & vista da costa de-Inglaterra 
na lat, 51 /N., no momento em que csta embar- 
cação estava quasi a sossobrar. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 


AS TRES ROMAS. Diário d'uma via- 
gemaltalia. Pelo Abhade Ganme. —Acham- 
sea venda por 14200 rs. os cinco primeiros 
volumes ia traducção desta «interessantissi- 
ma obra em casa de Cruz Coutinho na rua 
dos Caldoireiros n.º 14 e 15,0 na rua das 
Hortas n.º 82. — Porto. 


fatais Soda stc 
REPORTÓRIO BORDA DOURO PARA 1860 

Acham-se promptas as fôrmas deste accre- 
ditado reportorio na typographia do seu pu- 
blicador C. Gandra, rua de Entro Paredes n.º 
7, onde so recebem encommendas que serão 
ayiadas com toda a promplidão, 

A CRISE COMMERCIAL EXPLICADA, — 
Vende-se este folheto no livreiro Guimarães,, 
aos Caldeireiros. 


- REPORTORIO ou Diario Lunario Euro- 
peu para'o anno de 1860; bissexto, com- 
posto em Coimbra por Antonio Pereira, unico 
successor do BORDA I'AGUA, publicado por 

Antonto José da Silva Teixeira. 

Acham-se promptas as formas deste acre- 

] Na typographia do publi 
cador, largo do Larabjal né À, recebem-se 
encommendas do mesmo, que serão aviadas 
com, toda a promptidão. 


RIR t É pour le pianno, por A. 
Moreira. Edição italianna com retrato do 
author em boa lithographia. — Preço 640. 


LES DEUX PROSCRITS, — Duo pour denx 
flútes, composition originale de Al, €. Perei- 
ra... Porto 18440. 


NORMA. — Variations faciles, porlo pia 
no, por FP. Hunten. Preço 240. 

Porto — Villa Nova, Filhos & C.º, 26 
na de Santa Theresa. d 


Er CETrETUa 
Maria Amalia Leite Cardozo, D. Maria 

a Mathilde Corrêa Leite, Eduardo da Cos- 

ta Corrêa Leite o Manoel Fernandes Rozas 
agradeco a Lodas às pessons que se digna 
ram assistic 00 rosponso do sepultura, que 
por alma de seu presado marido, genro 
e cunhailo, tiveram logar na noite de 7 do 
corronte ha igreja de N. Senhora da Lapa ; 
bem como à todas aquellas que par esta 
occasiio Os cumprimentaram. (2425) 


AVIZO. 
£É 


QUEM faltar 'um cão perdi- 
dospesá qu 


TS gueiro púde procuralio na 
rua do Breyner n.º 7, que dando 
Os signaes certos e pagando: a 

e tem foito se lho entregará. 
E E [2t23]- 
mo dia segunda feira 24 do 
corrente pelas 44 horas 
4 da manhã na rua do Rozario 
n.º 84, heverá leilão de mo- 
veis, louças, christaes, vinho. 
engarrafado, e um relogio de 
sala; e outros objectos que 
estarão patentes e á vistano 
dito dia desde as 9 horas até 
principiar o leilão : e-o mesmo é dirigido 
por Pinheiro. 
N. f. Não ha listas por falta de tem- 
o de se ter de entregar a casa 
5 2124). 


NDAS DE LINHO 


po em razã 


RE 


OSÉ Joaquim Monteiro, de Peniche, acaba 
do; chegar a. esta cidade com 'um/ grande 
q variado sortimento de rendas de linho por 
preços: mito! comnodos, que venide a) reta- 
lho o. pas attacado. Acha-se hospedado; 
na estalágem do Cantinho, na rua do Lou- 


reiro. [21267 


vEtençE ou alugam-se cinco cu- 
mes d'armazens de lotação; do” 
2596: pipas, . todos unidos, dentro 
d'um espaçoso pateo, com boa casa para 
escriptorig, tanoaria e mais um armazem de 
lotação de 284 pipas, que se dá como se- 
gunda tanoaria, agua de bica, tanques e mais, 
casas pará arranjo de; serviço, reedificados 
e reparados ha muito pouco tempo, sitos 
na travessa do Choupêllo, em Villa Nova de 
Gaya. Do seu ajuste tracta-so com o pro- 
curador José Antonio de Souza e Silva, 
rua do Cedofeita n.º 444, no Porto. 
(1401) 


ENDE-SE uma grande pro-. 

TRE & WU pricdade com quintal na 
rua do Bomjardim n.º 237 a 246, a qual 
nãq tem outro encargo mais que a pensão an- 


"|nool do 58400 rs.. Quem pretender falle côm, 


nheira, no largo de Santo, Tide-. 


Go Ro ES 
Edo desde, as 3 ás Q horas da tarde, 


fonso n.º 16 


em todos 88 dias, (2027) 


h 


ALLECEU hontem pela uma hora da madru- 

gada a ex." snr.º D, Ignez Emilia Ramos 
esposa do commerciante desta praça o snr. 
Antonio Martins Fernarides Guimarães. 

Não ha convite mas espera-so que os 
seus amigos assistirio hoje na Real Ca- 
pella de N. Senhora da Lopa pelas 40 ho- 
ras do dia ao officio de corpo presente a 
implorar o descanço eterno. (2417) 


DISSOLLUÇÃO 


SOCIEDADE que girava nesta praça de- 
baixo da firma de Abreu & Barros, foi 
dissolvida em 12 do corrente, como consta 
da escriptura de 20 do mosmo, exarada nas 
notas do tabellião João de Almeida Pinto e 
Silva, d'esta cidade, ficando a cargo: do an- 
nunciante todo o activo e passivo da mesma 
Porto 21 de Outubro de 1859. 
Antonio José. da, Motta 


VENDE-SE 


Fogões para salas e 
frentes de marmore de Ita- 
lia para os mesmos nas Con- 
gostas n.º 153. (2118) 


EDITOS 


pes Alves da Conha comprou a Ma- 
noel da Costa Babia uma morada de ca- 
sas n.ºº 20 e 21 na praia de Miragaya : con- 
serva em seu poder parte do preço porque 
comprou, por espaço de 30 dias a contar 
da data deste, para quem se julgar com 
direito ao | mesmo o venha deduzir á morada 
do comprador, na praia de Miragaya n.º 33, 


[21247 
E 

SAPATOS 
[o OSÊ Cardozo Estrella, na pra- 
ça de D. Pedro n.º 24 e 25, 
acaba de receber um grande sortimento de 
sapatos de borracha, vindos de Hamburgo, 
para homem. a 800 rs. e para snr.? 700.rs. 


[2422] 
TRESPASSA-SE, 


MA loja com lotes envidraçados e de al- 

U gumas fazendas brancas e mindesas 
que em tudo se fará um abatimento rásoa- 
vel, sita no largo da Pocinha n.º410 e411 
Quem a pertender falle com José Baptist 

“ na rua deS. Lazaro, n.º 34 e85. [2114] 


) ULIA Roza Ferreira modista de capas, ves- 
tidos e manteletes etc, mudou da rua de 
Bellomonte n.º 140, para a Calçada do Corpo 

da Guarda n.º 88,1.º andar. 
(2416) 


ne AA Renal Quo é de noute uma 


cadellinha de raça ingleza : 

quem a perdesse e a queira reco- 

Der dando os signaes certos e pa- 

gando a despeza d'este annuncio, póde rece- 

bel-a no largo do Camarão n.º 16, depois 
das 4 horas da tarde, todos os dias. 


- MUDANÇA 
(O vice-consulado do, 
Brazil mudou-se para a rua| 


. de Santa Cathrina n.º 369. 
É [2105 


RESPASSA-SE ou aluga-se um botequim, 
com rostaurante, na: travessa dos Cleri- 
gos n.º 147; quem o pertender falle na mes-| 
ma travessa n.º 41, que alli achará pessoa 
competente para o seu ajuste, (2098) 


LUGA-SE uma boa casa de dois 

andares com 5 portas com gran- 

de quintal e poço d'água, na rua 

hi Bella da Princeza n.º 147 a 151. 
Quem a pertender queira dirigir-se 

& morada immediata n.º 144. (2096 


LUGA-SE uma salla para uma ou duas pes- 
soas. Tambem se cosinha se assim fizer 
conta: tracta-sç na rua das Fontainhas n.º 


Abreu. 
(2419) 


- 


NO 
ATTENÇÃO. 
Nº loja de sementes na rua Nova de S. 
João n.º 56, ba para vender raizes de 
ranunclos e anemolas de diversas côres, e 
Jegitimas de Holanda, assim como somente 
do pinho de Flandres, aguardente de cana 
do Brazil e genebra hollandeza,” (2084) 


Na rua das Flores n:º 
h0 a 42 vende-se queijo 
londrino de superior qua- 
lidade. (2088) 


EDUCAÇÃO. 
MA senhora ingleza, viuva e calholica, re- 
sidente-ha tres annos n'este paiz, e ha- 
Dilitada a satisfazer ás exigencins de uma 
educação esmerada, pretende entrar como 
governanta para qualquer familia d'esta oi- 
dade; quem quizer fallar-lhe, dirija-se ao 
hotel inglez, rua da Reboleira, (2089) 


NTONIO José Parada mudou da Praça do 
Anjo o n:º 56 para n.º 35, na mesma 
Praça. (2054) 


OMINGO 23 do corrente mez, ás 2 horas 
À) da tarde, na freguezia do Aguas Santas, 
logar da Maia, na estrada de Guimaries, 
e defronte do Mirante Amarello, se ha-de 
vonder em leilão uma'grando propriedade de 
torra lavradia o de matto com' agua de li- 
ma, chamada o campo do Seixo, e suas per- 
tenças, sito no monte do Seixo, da freguozia de 
S. Lourenço d'Asmes, muito proximo, e com 
boas sahidas-para a mesma estrada, | 


COMMERCIO DO PORTO. 


2,% EXTRACÇÃO DO 4.º TRIMESTRE. 
SORTE GRANDE. 


REIS 7:0008000 


UNHA & RORIZ, cambistas na rua das 

Flores n.º 1 e 2, junto á igreja da Mi 
sericórdia, e defronte da Companhia dos. Vi- 
nhos, n.º 280, ltem á venda” bilhetes intei- 
ros, meios ditos, quartos e cautellas de 500 
reis, 250 e 40 reis, da. presente loteria, 
cuja extracção terá lugar no dia 28de Ou- 


tubro.,,, 
Os mesmos venderam da lo- 


= teria passada os seguintes pre- 


mios em quartos e cautelas de 250 e 40 


3008000 
3008000 
, - 1008000 
' (402) 


Modista Ferreira 
Na rua de' Cedofeita n.º 148. 


CABA de-réceber um lindo: evariado sor- 
timento de chapéos:de-palba do Italia, 
[ditos “de luto" para aliviar luto, ditos de 
seda,e de varias qualidades preço 28600, 38200 
48000, até 78200: tambem tem um grande 
sortimento de'chapéos de'campo por” preços 
commodos A (2035) 


ERDEU-SE ot deixoú-se por esquecimento 

um livro pequeno de lembranças : quem 
o achasse. queira entregal-o na rua dos Quar- 
teis da Torre da Marcan.º 27, que será agra- 
devido. vo i (2070) 


ANOEL José Monteiro Guimarães mudou 
o seu estabelecimento para a sua casa, 
largo da Feira de S. Bento n,º28 e 29. 
; [2029] 


RECISA-SE de duas criadas para ir para 
Pernambuco, que saibam cosinhar e en- 
|gomar com - perfeição e que tenham de 80 
ta 40 annos de idade, dando fiador á sua 
conducta: a quem convier dirija-se á rua 
Nova de S, João n.º 52. (2075) 

RECISA-SE arrendar por alguns 

mezes uma casa  decentemento 
mobilada, dentro das barreiras desta 
cidade, para uma familia que se espe- 
ra de Inglaterra : tracta-se no Consulado Bri- 
tanico, rua de Bellomonte n.º 104. (2067) 


REBOLEIRA N.º 30 


ENDE-SE. por. precos commados aduella 

para pipa de 3 a 4 pullegadas de gros- 

sura e de superior qualidade recentemen- 
te chegada de Quebec. 

Taboado de pinho de Flandres de 14. 

18 pés de comprido e .3 pollegadas de gros- 

sura. (1935) 


'Venda d'uma propriedade 


ENDE-SE uma propriedade que 

se compõe de casas d'um andar 
e terreas no interior, com grande 
quintal, com ramadas o arvores de Íructa, 
denominada a quinta da Alegria, sitaao Bom- 
Successo desta cidade como -n,º 43. Quem 
a: pertender dirija-se an sollicitador Antonio 
Ribeiro da Silva, na run Formoza n.º 214, 
todos os dias até ás 10 horas da manhã. 
[2074] 


FALLENCIA 5 
DEMANOEL JOAQUIM DE BESSA GUIMARÃES. 


ELAS 12 horas do dia 28 do corrente no 

Tribunal do Commercio desta cidade, a 
requerimento do: administrador da massa, 
se ha-de proceder á arrematação judicial, 
com abatimento da 5.º parte, d'uns - bens si- 
tos no lugar do Muro freguezia de Meixo- 
mil, julgado de Passos de Ferreira louvados 
em rs. 5948204 e alguns moveis, existentes 
nos mesmos bens em 48040 rs. que abatida a 
5.º parte fica em rs. 4788996 como tudo 
consta dos respectivos sutos de que é cs- 
crivão Pacheco. 

O sollicitador, 
C. P. Pinto Felgueiras. 


PROFESSOR A. A. de S. Barbedo, rua 

de Cedofeita n.º 980, chamou para o 
coadjuvarem dois mestres habilitados na con- 
versação e boa pronuncia das. linguas fran- 
ceza e ingleza; o vai abrir um curso no- 
eturvo dos sobreditos idiomas, continuando 
a leccionar nos quiros cursos já unnuncia- 


VAMOS 


Wº escriptorio de João Eduardo dos San- 

tos & C.º praia de Miragaya n.º 157, 
continua” a vender-se vinhos velhos, supe- 
rioves, engarrafados, e a receber-se encom- 
mendas deste genero para todas as partes. 
Tem depositos êm todas as provincias ; e em 
Lisboa em casa dos snrs. Zamith Sampaio, 
rua) dos Capelistas n.º 45. 4 [2102] 


OAQUIM, de Souza Neves declara que des- 
J pedio de seu caixeiro Albino Joaquim 
[2082) 


Alves por mólivos particulares. 


Interesse Publico 


ULIO Eduardo Augusto Cezar, em atllen- 
ção ás conveniencias commercial e ar- 
ustica, tenciona, o mais breve: possivel, es- 
tabelecer uma anla nocturna para ensino do 
novo. systema — METRICO DECIMAL, — para 
cujo fim precisa” colher suficiente ' numero 
de discípulos, para poder, com mais facili- 
dade, orgunisal-a, 
O annunciante tambem “se: promptifica 
a leceionar particularmente, ou em algum 
collegio. Quem se quiser utilisar do seu 
prestimo, queira ter a bondade de dirigir 
seu nome-e morada, por escripto, á rua de 
Santo Antonio n.º 146 e 147. 


AL proceder-se á arrematação vo- 
luntariu das seguintes proprieda- 

a des: — D'uma morada de casas so- 
bradadas, situnda na rua do Almada, 

com os n.ºº 342 e 343, com seu, quintal, 
agua de poço e rega, e mais pertenças, 
parte de natureza de praso, foreiro aos her- 
deiros de Ayres Pinto Henriques de | Mene- 
zes, com o fôro annual de 58600, e uma 
pequena parte do quintal na extensão, de 75 
palmos de comprido de nascente a poente 
pelo lado do norte — de 85 pelo lado do 
sul — de 21 de largo na cabeça do nascente 
—e de 21 em. esquadria na cabeça do poen- 
te, foreiro ao ill.!º cabido da Sé, d'esta ci- 
dade, com o dominio de 4 — um, cuja. pro- 
priedade anda actualmente alugada por 968 
reis, e está avaliada livre de todos os en- 
cargos em 2:0008000 rs. — Outra morada de 
casas sobradadas, situadas na rua 16 de 
Maio, com os n.ºº 27 a 29, com seu quin- 
tal, agua de poço, e uma outra casa conti- 
gua pela truzeira d'ella, com sabida. para o 
largo do Coronel Pacheco, praso facteozim, 
foreiro 4 casa do visconde de Beire, com o 
fôro annual de rs. 84300 e dominio de 
40 — um, a qual anda actualmente ar- 
rendada por 1058600 rs., avaliada livre 
de todos os encargos em 2:00008000 rs, E 
outra casa situada na rua detraz da igre- 
ja da Victoria, com os n.º 31 e 32, com 
seu pequend quintal, que está hoje fazendo 
parte d'uma eira de seccar trigo, de natureza 
disima a Deus, que anda alugada por 438200 
e está avaliada livro de todos os encargos 
em 9008000 rs. : acuja arrematação se pro- 
cede pelo cartorio do escrivão do juizo dos 
leilões Vianna. As pessoas, pois, a quem con- 
vier lançar nas referidas propriedades pódem, 
querendo comparecer no dia 28 do corrente, 
pelas 10 horas da manhã, na rua do Almada 
e casa n.º 66, onde costumam fazer-se as 
arremotações, e quando pertendam (esclare- 
cimentos poderão havel-os do dr. Fiel Perei- 
ra d'Almeida, morador na mesma. rua. 
, (2093) 


y E ou aluga-se a pro- 
priedade do largo do Corpo 
- 5 de Guarda n.º 105, 105 A e 
106, com pateo, cocheira, cavalhariça sepa- 
rada da cusa, jardim e grande quintal.  Tam- 
bem se vende as dos n.ºº 107, 4108 e 109, 
de 2 andares, jardim, cocheira o cavalha- 
riça. Estas propriedades são dizimas a Deus, 
e teem oito pennas d'agua de bica, 

Miguel Carlos dos Santos, no Jargo dos 
Loyos n.º 24 a 26, armazem: da Vista Ale- 
gre, está encarregado d'esta venda, 

(1469) 


Nº deposito da fabrica de oleados, nã rua 
de Santo Antonio, vende-so capa de 
monter, polainas, e capa para o chapeu, 
de oleado elastico, composto com gutta-per- 
cha — tudo por 48500 rs. e tudo muito de- 
cente, 


E MOÉ | 


EM 4 venda um grande sortimento de capas 
T polainas e sapatos de borracha que vende 
por preços: commodos. [1978] 


(quRL io José Lopes dos Santos & C.º, 
reprosentados por D. Thereza Maria Lopes 


o seu estabelecimento de ferragens da rua 
de S, Chrispim n.º 4a 5, aos snrs Cunha 
& Silva, a cargo dos quaes fica todo o actiyo 
e passivo do mesmo estabelecimento. 
Porto 11 de Outubro de 1859. 
Custodio José Lopes dos Santos & C.º 
Cunha & Silva, 
4 (2011) 


A rua de Bellomonte n.º 413 ha para 
vender um sortimento de fogões (mode- 
lo allemão) para quartos ou salas, de gran- 
des dimensões, que são, muito economicos, 
e podem ser aquecidos com carvão de pedia 
ou lenha. [2046] 


E » Ná rua Formoza defronte do mer- 
EO cudo do Bolhão, aluga-se um 
predio: novo com agua de bica 
no quintal e na cosinha, por meio de enge- 
nho, bom armazem com sabida para a viella 
das Pombas e canalisado para ser illuminado 
a gaz. Tom todas as disposições para se- 
rem 'separados os baixos do mesmo pre- 
dio para um estabelecimento e familia. Quem 
o pretender falle com João Leito de Faria 
na rua dos Inglozes n.º 86 1,º andar. [1693] 


da Cunha, fazem publico que trespassaram| 2 


MA senhora de idade com as. prendas e 

habilitações proprias a uma senhora, of- 
ferece-se para mestra de meninas de qual- 
quer casa particular desta cidade. A quem 
convier, póde dirigir-se á casa n,º 35 e 96 
na rua de Cedofeita. 


UEM pretender comprar quarto 
moradas de casas com'bom 
quintal, ramadas em volta e agua 
dentro, na rua de Val Formozo, com 
frente para a rua de Campólino, na estrada de 
Braga, n.º 52; dirija-se á mesma casa. 
(1649) 


ENDE-SE nma boa propriedado, 

sita n'um dos melhores luga- 
res da cidade, que se compõe de 
casa para habitação muito bem 
construida ha poucos annos, em fórma de 
Cottage, com lindos jardins, estufas, rama- 
das, abundancia d'agua de póços, com casa 
para criados e cavalhariça separada : quem 
a pertender falle no escriptorio do expedien- 
to deste jornal. 


MILIA de Jesus, rua do Almada n.º 143, 
inculca criados, crindas de servir, e amas 
de leite. 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 
Para Hamburgo. 


“O brigue portuguez = ALLIAN- 
CA=do 4.º classe. Consigna- 
e tarios Cnuha *& Bauck, - (2056) 


5 


REGULAR 


De navios portuguezes 
ENTRE 


HAVRE, LISBOA E PORTO 


COM 


E PARTIDA 


Acaba de-ser estabelecida uma carreira 


LISBOA E PORTO. As partidas são fixadass 


S FIXAS. 


regular por navios«de véla, entre HAVRE, 
da fórma; seguinte : 


DO HAVRE PARA O PORTO 


Sabirá um navio no dia=15=de CADA MEZ, 


DO HAVRE PARA LISBOA 


Sabirá um navio no dit=30=de CADA MEZ. 


Recebem volumes em transito pora, o PORTO por LISBOA e VICE-VERSA, 


de frete estabelecido para o transporte direc 
tos inherentes ao transito. 


do preço 


to, ficando de conta do navio, - todos os gas- 


ACHAM-SE ACTUALMENTE NO BAVRE, Á CARGA 


PARA O PORTO — 
PARA LISBOA — 


DO PORTO PARA O HAVRE 


Navio SUNTA CRUZ 
a sahir em 15 do mez corrente. 
Navio IBERIA y 


a sahir em 30 do mez 'corrente. 


” Navio ALERTA 


a sahir no dia 18 


do mez corrrente. 


Consienatanios no PORTO — J. B. de Castro & .? 


» em LISBOA — 
» no HAVRE — 


Reboleira n.º 58. 
Os mesmos, rua dos Capelistas n.º 133. 
Azevedo & Souza Pereira 


Rue d'Orleans n.º 109, (2055) 


“COMPANHIA 
ANGLO-LUSO-BRAZILEIRA. 


O vapor = PORTU- 
GAL = sairá impre- 
terivelmente de In- 
glaterra para Lisboa 
no 1.º de Novembro 
proximo futuro, e d'olli seguirá no dia 8 
para S. VICENTE, PERNAMBUCO, BAHIA, E 
RIO DE JANEIRO. À 

Para carga e passageiros tracla-se com 
o agento Justino Ferreira Pinto, Cima do 
Muro n.º 103, Porto, onde se acham as res- 
peclivas tabellas de preços e tractameênto. 
etc, etc, [2120] 


Para Liverpool. 
“ O vapor inglez=CIN- 

TRA, = comman-| 
dante Henry William 
Lloyd: sabirá com 
n toda a brevidade por 
ter a maior parte da carga prompta. 

Quem no mesmo quizer carregar ou ir 
de passagem, dirija-se a A. Miller & C.º, 
rua Nova dos Inglezes n.º 81. (2058) 


Para Pernambuco. 


O brigue =AMALIA 1.º, = capi- 

tão Arnellas, pregado e forrado 

de cobre, vai sabir com toda a 

brevidade, Para carga e passageiros, tra-] 
om Florindo José Teixeira de Car- 
valho, rua de D. Pedro n.º 


Para New-York. 


“ Sahirá até 15 de Novembro o 

brigue portuguez=JOSEPHINA= 

Caixa J, H. Andresen, rua dos 
Inglezes n.º 12. [2099] 


Para a Bahia, 
O Drigue = TROVADOR, = tem 


Para Hull. 
| A escuna ingleza="ONWARD: 
- * = capitão T. Norie, sohirá, 
com toda a brevidade. 
Consignatarios A, Miller: 
& C.º, rua dos lúglezes n.º 
[1749] 


Para o Rio-de Janeiro. 


FES A galera ==LUSITANIA, = capitão: 


Eduardo Vieira Costa, vai sabir 
ga e passageiros, 


com muita: brevidade: para car- 
Ignacio Xavier, rua do Principe n.º 


81, 1º 


andar. 


tracta-se | com Francisco 
49. 
(1657) 


Para Pernambuco. 


bd O brigue = HARMONIA = clossi- 


sb de sahir logo que o tempo dér 
lugar: roga-se aos snrs. carrega- 
dores que mandem os conhecimentos, e aos 
passageiros seus passaportes, ao escriptorio 


dos caixas Soares & Irmão, rua das Hortas! 


n.º 437. 
Para Londres. 


A sahir com brevidade o brigue 


inglez = JAMES CHADWICK, = 
capitão George Strachan, de 145 
toneladas, 1.º classe na nar 
[2064] 
Para Glasgow. 
A escuna ingleza =ESTREMADU- 
EE RA, = capitão William Cook, 4.º 
ladas. 


(2072) 


classe no Lloyds e de 97 tone-! 
(2065) 


Para Bristol e Glowcester. 


= A escuna ingleza = ELIZA, = ca- 
bb pilão: David Jonkins, 4.º classe, 
no Lloyds e 96 toneladas. 
Para carga tracta-se com Carlos Coyer- 
ley, rua Nova dos Inglezes n:º.52. - 
[2066] 


Para Leith, 


A escuna ingleza = ALMA, = ca- 
pitão J. Foster, classificada no 
Lloyds: para carga tracta-se com 


do Carlos Coverley, rua Nova dos 


Inglezes n.º 52, (1925) 


Para o Rio de Janeiro. 


Vai sahir com muita brevidade 

a veleira barca = FARIA 1.º, = 

é d'onde acaba de chegar em 36 

dias: é nova e de 1.º classe: para o resto 
da carga e passageiros, para o quetem opti- 
mos commodos, tracta-se com José, Anto- 


ficado em 1.º elasse, sahirá com: 
muita brevidade por ter parte da: 
Rr prompta. Recebe carga 6 passageiros: 
a pagar meste ou n'aquelle porto e para os; 
quoes tem excellêntes commodos e bom tra-- 
tamento. Caixa Carlos Brandão, na rua das: 
Taipas n.º 44. - [2084] 
Para a ilha Terceira. 
O brigue-portuguez =GUILHER- 
ME= vai sabir no dia 24 do 
corrente Outubro : para carga e 
Erosaátiros tracla-se na rua do Almada 
nº da, (2034) 
Para o Rio de Janeiro. 
A excellente e veleira barca==" 
NOVO TENTADOR = sahirá com: 
brevidade. Recebe carga epassa- 
geiros a pagar n'estó ou n'a- 
quells porto. - Tem bellos commodos: e tra- 
clamento. Tracta-se com Eduardo da Costa: 
Corrêa Leite, na rua: de S. João Novo n.º 
36. (1501) 
Para o Rio de Janeiro 
& Amova galera =CASTRO 2.º, 
de 1.º classe, sahirá com muita. 
brevidade: para carga e passa- 
Beiros tracta-se com Castro Silva e Filho, 
rua dos Inglezes n.º 40 e 11. (1539) 
Para o Rio de Janeiro 
A barca = LIMA 4.º, = sahirá 
com muita brevidade. Para car- 
ga e passageiros tracta-se com 
3 Tgnacio José Marques Braga & 
0.º, Calçada dos Clerigos n.ºº 9 e 10. 
VEM da - [4974] 
Para o Rio de Janeiro. 
Sahirá com muita brevidade a 
barca = DUARTE 4.º:== pura car- 
ga e passageiros tracta-se com Ma- 
noel Gualberto Soares, rua de Bellomonte 
n.º 402, 3 [1598] 
Para o Maranhão. 
; À galera AURORA, = de 4.º 
éib classe, capitão Lopes, sahirá com 
» brevidade : para carga e passa- 
Belros tracla-se com Rodrigo Antonio de 


Azevedo, rua do Almada n.º 384. 
' (897) 


ESPECTACULOS. 
6.º feira 21 d' Outubro. 
— S. JOÃO. — Companhia Lyrica de Emi- 
lio Lanovilla. — 5.º récita do 1.º mez d'as- 
signitura. — À opera em 4 actos — BEATRIZ 


DE TENDA. —A's 8 horas e um quarto. '. 


Sabbado 22 de Outubro. 
T. BAQUET. -— Companhia de Zarzuela 
e Baile, — Debute do 1.º baritono D. Fran- 
cisco Lluc. — A zarzuela em 3 actos — O 
VALLE D'ANDORRA, — Terminando com um 
divortido baile. — A's 7 e meia horas. 


Responsavel M. S. Carqueja. 


nio de Faria, na rua Nova de S. João n.º 
52, ou na tua da Prata n.º 30, (2020) 


TIP. DO COMMERCIO NO PORTO. 
Rua-da Forraria do Baixo n,º.126, 


